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PORTO 11 DE HARÇO 
Questão allemã 
º ) 

A questão allemã está provando que os tra- 
ctados de 1815, prefacio A paz geral que suc- 
cedeu ás guerras do primeiro imperio, foram 
um pômo de discordia arremessado sobre o fu- 
turo para no seculo em que estamos produzir a 
guerra geral. . 

“Não é só na Polonia que se teem rasgado 
alguns dos seus artigos. À Allemanha dilacera 
uma das partes mais importantes d'elles. 

Esses tractados não pudéram ou não sou- 
beram dar aos allemães uma patria commum. 
Fizeram uma confederação, onde deviam cons- 
tituir é reconhecer um 
recido erespeitavel, . | 

À confederação germanica, que ainda o an- 
no, passado impugnou e regeitou o plano de re- 
forma,que o imperador da Austria veioappara- 
tosamente apresentar em Francfort aos princi- 
pes confederados, sob uma apparente e timida 
approvação, está em perigo de sor desmembra- 
da pelos esforços combinados da- Austria, da, 
etiaado dos pequenos Estados da Allema- 
nha. amas Ada q caad+ 

A Austria e à Prússia, completamente se- 
paradas no congresso dos principes em Fran- 
ofort, apparecem ao presente unidas com as ar- 
mas na mão, invadindó os dominios que a con- 
federação germanica defende como seus. 

* Não a Russia estranha a esto novo con- 
certo duro e injusto, que recorda o de Lepido: 
e EE 

- O segredo d'esta tríplice aliança é o ségu- 
ro mutuo da reacção politica contra o influxo 
dasideias liberaes do nosso-século. Cada uma: 
das'tres gran des potencias do norto teme per- 
der as povoações que ainda lhe deixam escra- 
visar, e para as terem seguras, contando com a 

sa e Njtio Cir MPESILRODO q 
vigilancia e soceorro dos outros deus poderosos 
allindos, esquecem odios e despeitos, a fim de 
firmarem o novo pacto com sangue derramado 
pelos seus soldados nos mesmos campos de ba- 


a. | E 
| Unicamente & e ata fórma se póde explicar 
k A pa PER +] o cm a,õ a “o MEME 
ainterven o ada da Austria e da Prussia 
na questão dos ducados,que facilmente se trans- 
formou na. nestão allemã, : 
ed TS E Td ; k 
* Phrecia natural, ASpDIS C ? 
gado entre a Din amarca e os ducados,e das re- 
Ê E AEE Pode q Erqucd LiTAS E am: Ri 1 
soluções hostis a este reino votadas pela confe- 
deração germanica, uea Austria e a Prussia 
Ta SE CET ustenta s) O | O im E e + 0] 
quizessem sustentar com às armas taes resolu- 
. pocadal ll SEMESP Caprio valo 
ções na sua qualidade de membros da confede- 
ração; mas, tendo e escolhido outros dos seus 
membros para dar c id ão que resolveras 
ha muito à Austria e a Prussia o 
e 5 ONES RAR ANA RUN TI us OE 
xclusivo na confederação para 
j ] ao 1a A PERO tar, 
Silas, devia surprehender que as tropas 
Vá F E, Lá e SE aa” “Rr Ro dão xo Ml 
do DEE adio O Cbitja de ão 
actado lo 1852, viessem forçar a pas- 
AN: O sed A MD NE A. 
sagem do Eider, dispó tas O que se tem vis- 
à me À, Vamu bh ) 1” z : Bu HETNT 
to a forçar tamber ent da de Copenhague e 
“ Sql E JF Pi MES doi e Eh 
ada propria do da dié à germanica. “mas 
| Ra A Dodo a SARSNEL qo ds | 
“ N'esta desordem de ideias e do factos, des- 
appareciam os Ultimos fragmentos com que se 
podia constituir a patria allemã, esse sonho en- 
cantador e patriotico de homens que são dos 
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Primeiros pepsadorea do mundo, e;cujo;sara 
eter heroico e reflectidoantima o respeito c pro- 


moveaadmiração. 

+ Os pequenos Estados da Aliemanha tentam 
salvar esses valiosos fragmentos e preparam-se 
pos mostrarem á Austria cá Prussia que não 

asta a forçaupara sequebrarem os vinculos, 
que ligam entre si os differentes membros da 
confederação germanica, e que despresar a ra- 
zão e a justiça nem sempre é triumphar, 

- Oaccordo, que se hão tem podido estabele- 
cer entre as grandos potencias, para quo em 
uma conferencia se discuta a questão allemã, 
quasi instantangamentese realisou entre os pe- 
quenos Estados da confederação germanica. 

Os respectivos ministros d'esses Estados, 
reunidos em conferencia em Wurtzbourg, vo- 
taram 4 soguinte proposta-do representante da 
Saxonia: gos, aram 


nes erbgrnsia 
«J,* Estabelecer um accordo ácercado | 5 


“modo como se deve proceder no caso das gran- 
des potencias quererem tirar á força'o Hols- 
tein 4 administração federal. o 

«2.º Não approvar na dieta germanica 
nem isoladamente nenhum accordo queira os 
direitos dos ducados. | À pepsém) 

«3,* Declarar que a confederação germa - 
nica é que tem exclusivamente o direito de re- 
gular  successão dynastiga, un! 

«4,º Proteger o Holstein 'contra qualquer 
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Tinham passado precisamente quinze dias 
depois do casamento do morgado de Nespe- 
reira com a filha do frei Lopo de Baião. Che- 
gára, portanto, o dia 5 de maio'de 1809. 

“Durante este curto espaço de tempo, que 
Duarte passou junto da esposa e do filho, 
no gôzo d'aquella suprema felicidado que en- 
- Jova todô o homem-de-coração, ainda que 
nunca em dias de vida rabiscasse um só verso, 
os acontecimentos, comquanto se não adian- 
tassem com muita rapidez, ainda assim não 
tinham deixado do ir ganhando terreno para 
a frente. esq acamterr 

Retrotrabamos pps gromento a atton- 
ção para o movimento politico; que-precedeu 
os factos, a que o leitor-eaba de assistir. 
Assim 6 pregino,uiÁ “se pode entender o 
seguimento dossuccessos,quetenho de narrar. 

Lord Wellington;:ou sir“ Arthur Wellos- 
ley como ainda então se chamava; ao desem- 
barcar no dia 4 debril em Lisboa, vinha al- 
tamento esperançado de qo podanmantido- 

- nar 0 pequeno exercito de Soult, coma mesma 


acto violento, mandando para ahi mais tropas Ou na opposição, 


reino, imponente, escla- | 


is do que se tem pas-, 


valor de Canning, não teriamos passado por |to, supprimindo algumas das formalidades quo 
“|mais esta vergonhosa humilhação. E' para hoje exige a nossa legislação, a qual, partindo 
A Gram-Bretanha, cuja diplomacia andou | admirar que o conde Russell, que fallou tanta | de um prircipio de suspeição contra o jornal 
algum tempo com a questão allemã nas mãos, | vez e com tanta eloquencia contra a interven- | Que ainda não está creado, exige desde lago 
como com-outras muitas questões importantes, | ção nos negocios internos dos Estados  es- | uma serie de garantias contra abusos esa 
| deixou-a cabir, como as outras, nos campos de | trangeiros, faça agora propostas de interven- | como se na intenção de publicar um jornal vis- 
batalha; mas, ao ouvir troar o canhão da arti=| ção ás potencias, cujo procedimento injusto | BO incarnado sempre o proposito do deinguli; 
Jheria austro-prussiana nas margens do Eider | tem feito a desgraça da Dinamarca durante Ampla liberdade de apreciação de outri- 
e em frente do Dannewerke, entendeu que a |os ultimos dezeseis annos. | nas edos actos dos poderes publicos; a maior 
questão dos ducados já não era, como a princi- « E” impossivel que os. dinamarquezes , facilidado para a publicação das opiniões; fa- 
pio lhe chamaram, uma tempestade em um co-| como tambem é impossivel para outro qual- cil e a repressão para os crimes com- 
po de agua, e que se apresentava como uma tor- | quer povo, tolerem esta intervenção continua-. metidos: taes são us principios que me et 
'menta horrivel, ameaçando os interesses poli- da de estrangeiros, e seria mais vantajoso para | Tam de BuA ão elaborar a proposta que tenho 
| ticos desde o centro da Europa até Constanti- | elles ficar- vencidos ao defenderem a inde- | à honra de vos apresentar. E conforme nos 
nopla e os interesses commerciaes o financeiros pendencia da patria, do que ficar sempre su-: principios fundamentaes com outra que já pe 
| das primeiras praças do mundo. jeitos a protocollos estrangeiros. Em todo o| te naoutra casa do parlamento por efleito da 
Em tal situação, pareceu ao governo inglez | caso não devemos tractar de um projecto que iniciativa particular de um digno par. So o 
que não devia permanecer estranho ao assum- | possa prival-os de regularem elles mesmos os me limitei a acceital-a foi por, enjepeao que 8 
pto e recorreu a uraa proposta de conferencia | eus negocios. » ais. dando um desenvolvimento diferente aos prin- 
diplomatica para o desenlace da questão,que já As nações convidadas para, a conferencia cipios fundamentacs, que são RENA am- 
não. é só entre a confederação germanica e a | não lhe deram mais importancia do que o jor- | bas, podia enunciar de um modo completo E 
Dinamarca, mas que justamente preoccupa to- nalismo inglez. : pensamento de que a meu ver esta proposta 
da a Allemanha. € f A França não deu resposta ao convite e a devia ser a expressão. dá sm 
Ha erros politicos que nem os homensmem | Austria e a Prussia procederam como se 0 Foi este o motivo que me determinou a sub-| 
as nações podem praticar impunemente. À In- | não tivessem recebido. A Dinamarca teve co- metter 4 vossa elevada consideração a seguio-| 
glaterra commetteu um d'esses erros, comba- | ragem para O repellir com a mais nobre in- | te proposta de lei: 
tendo o congresso tão acertadamente proposto | dignação, sendo esto um dos pontos em que! A; go 1.º E' inteiramente livre a todos os! 
por Napoleão III. Era aquelle o meio unico, |O povo e o rei da Dinamarca mais teem Pro-| cidadyos. portuguezes e aos ertrangeiros resi- 
digno dacivilisação e do nosso seculo, para re-| vocado a admiração da Europa,porque se mOS- | q, 4% em Portugal a communicação de seus 
solver as questões pendentes da politica geral, | tram dispostos a defender a independencia na- pensamentos pela palavra, pela imprensa, pe- 
nasquaes a liberdade lucta, a humanidade sot- cional á custa dos maiores sacrifícios. gg crea cõen das artes liberacs ou par qual- 
fre o o valor defende a causa da inteligencia | - E' altamente honroso para a historia con- quer outro meio de:publicação, comtanto que 
e da civilisação. To | temporanea que na epocha de indiflerentismo | h,;am da responder pelos'abusos que commot- 
O procedimento da Inglaterra n'esso pon- | em quo estamos, dous povos abandonados O | edito axerelito PEMESAiPAo:” 
to foi por ella mesmo formalmente condemna- vilipendiados por forças, superiores ás suas, | ear rec rreigr re rr repre 
do no dia em que lord Russell teve a desgraça- | sustente com dignidade o heroismo os sa- | q, q, cômmunicação do pensamento--serão 
punidos com as penas estabelecidas no codigo | 


federaes. | 
«5.º Preparar a mobilisação. » 


da lembrança de propor a conferencia diplo- | grados direitos da patria. O povo dinamar- 
| matica para resolver uma questão que não ti- | quez e o povo polaco são hoje os povos mais penal. ] | o 
nha querido sujeitar, com outras de igual ou | illustres do mundo. [O glgoo 15 nei eme aber o uai lan 


maior importancia, á deliberação de um on-| | BIBEIRO DE Sá, | será o que lhes corresponder'em vista do de- 
gresso. . € À creto com força deleide 10 de dezembro de 


. A politica danão intervenção está redu-| 
zida para a Inglaterra, á politica do egois- 
mo, para não engrossar no balanço do seu] nte Bono quer ASP da 
'commercio-a verba das perdas. Tem prose-| | O «Diario de Lisboa» recebido hoje traz 
lytos na. imprensa, e lord Russell em vez|a proposta de lei sobre liberdade de imprensa, 
do louvor que talvez esperava dos jornaes, re- | Que 0 snr. ministro da justiça apresentou na 
cebeu d'elles censuras e desenganos iguaes ou sessão de 7 docorrente da camara electiva. 
mais aggravantes do que as ideias expostasno | Transcrevemos em seguida a referida pro- 
| seguinte artigo do «Daily News» : posta : º 

« Por maior importancia que liguemos ao | 
respeito devido aos direitos dos nossos visi- 
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1852 e mais legislação em vigor. Ea 
— $ 2.º O minisferio publico promoverá a 
aceúsação em todos estes crimes, haja ou não. 
parte aceusadora'; excepto nos de injúria 
contra quaesquer cidadãos, porque n'este caso | 


Liberdade da Imprensa 


do a parte offendida promover a accusação. | 
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«Mas, serescenta a Prussia, como a occu- | aqui ácerca d'estas opiniões quanto á inter—. . à nara agua nublicidade 
pação d'essa. cidado é importante para os al: | pretação do direito constituido; mas é certo en rSa gnabibdado Topos às difro- | 
lemães, as tropas não se retirarão. Isto, iéne-| que todos sentem que de jure constituendo é j E DALI SM Odo a bia DOR 


'é digna de toda a | tence, 
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facilidade com que d hespanhol Castaiios apri-| em Wellington'pretender encurralar; Soult e mandára sahir de Coimbra a guarda avançada, 


2:A for=|e a cavalleria, e que fizera alto no dia 8 para 
dartempo-a queo marechal Beresford, com o 
seu corpo, chegasse acina do. Douro (**), avan- 

tou definitivamente para o Porto no dia 9: To-, 

| no dia, 12, como; effectivamente 


os “seus poucos mil homens no-Minho: 
tuna empurrava-o. Não foi elle depois o ven- 
cedor de'Waterloo ? . ) agita! 

- Para vealisar, portanto, o plano que tinha | çot 
Wellesloy ordenou ao: general Sil-| mado o Porto : 
assa- aconteceu, Wel 


sionára em Baylen o commandado por Dus 
pont de 'Rtang. Nas ambiciosas aspirações, 
que lhe-eram: inspiradas pon aquelle ardor 
indefinivel, com que instinctivamente.o cm-|, Para 
puxava-para-afrento. a felicidade, que mais concebido, Welle enou no: gene 
tarde o levoua Waterloo; o Fabio britannico| veira-que defendesse; em Amarante; /p 
esquecia que Soult'não era Dapont; e em-con-| gem do Famega, para desembaraçar 'a pá: 
| sequencia «deste esquecimento dispoz a cam- Soult; prevendo o que necessariamento tinha À ons € 
panha: pelo plano; que lhe pareceu. mais-cún- | de acontecer, já havia feito avançar os: gene- charia imnoçi 
ducente-á'realisação da esperança quo tinha. | raes Loison e Delaborde á fronte de tres mil caminho o litoral, 
“A dificuldade não estava em lançar-os fran. | soldados, com o fim defacilitar por allia retis | rá ede resp Pm AR Ada macia BARÃO 
cezesido Porto; Wellesley sabia muito bem | rada por Villa Real para a Castella; Im se- | tomar tambem Ê , Aronção, d'aquelle rio; mas 
que Soult nho era - genral que cahisse no ens| guida foz avançar para Trazsos-montes o exer- | apesar de marci ai pelo vaarginha, majagurto º 
godo de querer defender-se, com jpouco mais | cito: portuguez 'commandado por; Beresford com antecipação de um dia, ainda assima/Wel. 
de dez mil homens, dentro-das extensas for- | com ordem de cobrir toda a provincia, e,sobre- lesley esperava, chegar; primeiro, eapparecor- 
tificações de uma cidade-populosa; que lhe. tudo, de-não deixar sabir-Soult'por Montale< lho da frentes porqua poptara com qEeta-pos; 
era-hostil $ porque mingttemi sabia melhor-do | gre nem por Chaves. Se estas ordena so rea- | pulação sublevada lhe sahisso aqui o ati ao ca; 
| dás | | lisassem, restava' unicamente ao marechal 0 minho, eo demorasse como. o demorou no 


| 1 todas as manifestações de sym | ATA, | PE, persas 
dt - à de | rio Minho para, retirar, e por-abivintentava | valho d'Este ema Trofay, quando elle, doscen 


ellesley tencionaya fazer picar a 
qual|jretirada de Soult por uma pequena divisão ás, 
do tenente-general, Murray; o elle mar; 


diatamente para o Minho , pelo 
Soult, em razão do Silvei- 


| o ministerio publico sômente intervirá quan-= |. 


e | 


Beresford,, não tinha. remedio senão |, 


Car. | 


um homem de Estado do [a creaçãodo jornaes politicos sem inconvenien- | cial tenha sido recebida na terra em que o jor- 


nal existe, 

Art. 6.º Pela falta de cumprimento do 
disposto nos dous artigos precedentes, incor- 
re o etlitor do jornal em uma multa de 103000 
réis por cada dia que demorar as publicações 
n'elles ordenadas, além de perdas e damnos, 
A sentença que condemnar no pagamento 
d'estas, ou de outras quaesquer multas, pode- 
rá ordenar a suspensão do jornal até que o 
dito pagamento se verifique. 

— Art. 7.º Paraa publicação de jornaes po- 
liticos não é necessaria habilitação prévia, 
nem outra formalidade mais do que a decla- 
ração do editor, a qual será feita tres dias antes 
do começo da publicação, perante o adminis- 
trador do concelho ou bairro e o delegado do 
procurador régio da comarca em que a dita 
publicação houver de ser feita. | 
$ unico. O editor deve ser : 

1.º Maior de vinte e cinco annos; 

2.º Cidadão no goso de todos os direitos 
civis e politicos; | 

3.º Domiciliado na comarca em que a pu- 
blicação houver de ser feita, | 

Art. 8.º A falta da declaração do editor, 
de qua trata o artigo antecedente ou a decla- 
ração de pessoa incapaz de o ser, nos termos 
do $ unico do mesmo artigo, importará a sup- 
pressão do jornal e a condemnação de alguma 
das pessoas responsaveis pela publicação d'el- 
le, nos termos do artigo 4.º, em uma multa de 
1005000 réis. a E rs 

“Art. 9,º Fórado caso do artigo antece- 
dente e do da suspensão de garantias consti- 
tucionaes, nos termos dos $$ 32.ºe 33,º do 
artigo 145.º da carta constitucional, não po-. 
derá ser suspensa a publicação de qualquer 
jornalou outro objecto, senão. por. effeito de 
despacho ou sentença do poder judicial. . 

Art. 10.º Aintroducção e venda de jor- 
naes, livros ou quaesquer outros objectos pu- | 
blicados ou reproduzidos em paiz estrangeiro, 

continuará a ser applicavel o que se acha es- 
tabelecido na legislação actual. 
Art. 11.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. . | à 
Secretaria de Estado dos negocios ecclo- | 
siasticos e de justiça, em 5 de março, de 1864. | 
— Gaspar Pereira da Silva. . 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Dranro 
"DE LESHOA n.º 54 de 9 demarço 
Portaria Iouvando o governador civil de Bra-. 
ança, aseim como todas as corporações e authoris | 
ades que tomaram parte no serviço do recrutamen- 


chial. 


Noticis 


*.— Relação de foreiros que pediram remir foros que 
| pagam é fazenda nacional, e quo feram deferidos. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA 
— Decreto permittindo qne o Banco denominado — 
Brazilian and Portuguese Bank, limited, cujos esta- 
tutos com ellé ' baixam, possa desdo já estabelecer: 
caixas filiaesou agencias nas cidades de Lisboa ou: 


Porto, ou em qualquer outro ponto do reino desi- | 


gnado pela direcção do mesmo Banco, de aceordo com 
o governo;ficando as referidas caixas filiaes sujeitas a 
certas condições. ER 


E & k 
D qi 4 
: ' E - E a 


“CORTES . 


E] 


lã t 


quado v$0 q er? da RA Ta $5 24] 
- Camara dos diguos pares . 
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Sessão em 9 de março. 
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-PRBSIDENCIA DO BNB CONDE DE CASTRO - g! 
— Secretari 
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08 0 gnrs. condes de Peniche » | 
. de Fonte Nova, | 


t pos! 


My fas" a 2 -O 


A's duas horas e meia dátúrdo, vôrifican= 
'do-so presença de numero legal de dignos pa- 


res para à camara poder funccionar, o gnr. presiden-. 


eclarou aberta a sessão. 
Leu-se a acta da se 
provada 
"A Corrtepondencia teve o destino conveniente, . 
«O snr marquez, de Vallada consta-lhe; queo, 
apr. ministro da justiça se; dera por habilitado para 
responder ua ontra camara à uma interpelitição 
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ssão. antecedento, que foi, 


ap 
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aloga'd que teve a honrã de lhe annunciar; julgh' 
ú vista disto que: ha uma desconsidoração por esta 


-enmara, que não se póde justificar senão pelo receio |. 
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Amarante, depois de treze fins de; | 
sanguinolenta resistencia. Cumpre dizer aqui, 
para desforço da deslealdade e desfavor, por 
todas as razões immerecido, com que sempre 
fomos tratados pelo benjamin da popularida- 
de ingleza n'este seculo, que se Silveira: ti- 
vesse sido soccorrido a tempo, como lhe fôra 
promettido, nunca Loison conseguira apode- 
rar-se da ponte do Amaranto. Mas Wellesley, 
para cujos planos era essencial a defeza do 
Tamega,, e que tinha 


qa UA io deli cAnbicas 

inha, gastado , uada, menos, 

isboa até que de Coimbra marchou sobre 0 
veira poderia manter o geu posto; sobre o Ta- 
| mega, até que fosse reforçado (xx) ; e nó tim 
de trego dias do intrepida e pertinacissima 
disciplinados soldados de linha e por paizana- 


ate 


Ee 


'dor combateu pela Ti 


“| aconselhou a que n 
ria para não perdermos a obra fundada pelo impe- 


entinaz e | 


athia, que tinha recebido, não passavam de por - 
Értos EE promovidos, para atordoar, Wellesley, se. fosse bem  succedido, apental-o 


no longe. Assiut,, para Wellesley, a questão | tânto; que lhe fasso, impraticavel q passagem 
“cifrava-se em cortar à retirada no melhor. dos | d'aquelle não (a). ic sas 
| goneraes do imperio, e encurralal-o na provin-| ; Ora a maneira de levara offeito a tal APAE: 
cia do Minhoy«de fórma «que: em -qualquer | tadella era simples o bem combinada, o nata- 
canto d'olla encontinese, como Dupont, o seu | ralmente seria bom succedida,se Soult não fôra 
Baylon. Difficil. empenho devéras * mas pelo: doult. Wellesley e Berosford tinham vindo 
facto- de o nião-ter realisado, não cabe, de | reunidos até Coimbra, Ahi separaranse, Bo: 
justiça, ridiculo'algum ao general inglez.' A | resfordmarchou para Traz-os-montes no dia 
primeiri obrigação-de um «cabo; de. guerza é | 6 de maio; no dia 7 devia chegar a Vizew no 
Emprohender 8 ispôr sabiamente as grandos|dia a Lamego. Assim o combinaram assim 
manobras, O «demais é obra da fortuna. E) aconteceu. , Então Wellington; que mo dia 7 
la esta O primeiro favor que.elle tem a; pedir é | 


bad “ 


que lhe ponha.má-frento um Dupont do PE-| 
tang; o ultimo queilho-arranje um Grouchy-| tora: viscoúde -Oastlerengh, datada de Mentaleg 
e um Blucher, Que há ahi, pois, do ridiculo: aos 18 de mátio de 18094... ss nda 


“(0) Vid. «Correio Brazilicnses de junho de 1809. | 
Carta do ginéral Wellesley no secretario da guerra, | 180 
re, | guérra,lo 


vietorioso até o Porto. Bastavam vinte a qua- 
tro horas de demora, para, segundo a raspavel 
opinião do inglez, . Soult ficar irremediavel- 
mente perdido. O exercito allisdo chegaria 
| primeiro do que elle às margens do Minho, e 
entalado d'esta maneira entre Wellosley, Be-- 


resford, Silveira o Murray, 9 marechal francez 
Ah of AMAR Houve. 

os. planos, de, Wellesley | 
estiveram a falhar inteiramente, em razão de 

| Delaborde e Loison terem obrigado Silveira a 
abandonar, no dia 2, a defeza da ponte do 
2a) Vid. «Correio Brazilicnse» de junho dé| — 
do genvral Wellesloy «e secretario da | | 
Porto, | 


ver-se-ia obrigado a dep 
um momento em que 


| 1809. Carta-do 
rd/vi 


12 de maio de 1809, 8 


Bi 


scondo Castlexcagh, datada do 
aos, doi sb oi 


LET) ET 


podia esperar indefinidamente pelo tal pro- 
| moltido, reforço; que elle, em razão dos seus 
proprios planos, lhe devia ter mandado com 
a maior brevidade possivel. IS como Silveira 
| não pôde luctar por mais tempo com o impos- 
|sivel, que, Wellesley auxiliava com a inercia 
ex nam. à Jmponibilidado da, otrar flo, outra, 
maneira, tirou Wellesloy disso motivos para 
no seu officio a lord Castlereagh insinuar que 
a perda da ponte de Amaranto e 0, não ter 
p; general, portugues, Supera, godido, Augtam; 
tar o seu posto sobre o Tamega lhe t 


e 


P 


(+. ») Vid. «Correio Braziliense» de" junho; ds 


1809, pag. 622. Officio de Wellesloy a lord Castle- 
zeugb, ministro da guerra da Inglaterra, |. 


sta io Edi 
to sobre 0, inha al. 
terado os planos, e isto seccamente e sem uma 


Pode tambem que se satisfaça a um requPri= 
mento que fez ha tempo para que fossem remotH"9 
os documentos do maço n.º 16, sobre os negocios “* 
moeda falsa. Historiou o que so passou n'esta 0ºTA- 
sião, estando o gnr. Martena Ferrão no minist” 
âcerea da moeda falsa, é julga talvez que vonh* & 
ser precisa umá séssio secreta para se tratar Do 
assumpto, que Gassnz grave. Instou, por Lanto, + 
que e satisfaça ao seu requerimento, porque “4 
moedeiros falsos ainda não estão extinctos. Cha"5 
igualmente a attenção do governo sobre as casas do 
Jogo que existem abertamente na capital. 

O snr. Eugenio de Almeida disso que não se oc- 
cupava da materia da interpellação do env. mar- 
quez de Vallada ácerca da renuncia do snr. bispo de 

| Coimbra, mas chama a attenção da camara sobra o 
modo desgraçado por que se exerce aqui o uso das 
imterpellações, que é importante, sendo comtudo fa- 
cilmente annullado pela pouca consideração que 08 
ministros ligam a estedireito dos membros do par- 
lanfênto. N'este sentido fez diversas considerações, 
mostrando que pelos adiamentos forçados que sof- 

| frem as interpellações da parte dos ministros o di- 
reito de annuncial-as é uma nova illusão. Pez mtar 

| que com este procedimento é olfendida a dignilado 
da camara, e esperã que o procedimento futura do 

| governo sejn mais respeitador dos principios cossti- 
tucionses. | 

Concluiu pedindo que se officiasse no ent. mi- 
nistro da justiça para elle declarar o dia em que se 

| acba habilitado. 

O enr. presidente informou que o snr. ministro 
tinha já participado que indicaria o dia em que pu- 
désse responder. 

O snr. conde de Avila não acha inconveninto 
em que se expeça uma communicação no snr. minis- 
tro da justiça no sentido proposto pelo snr. Dege- 
nio de Almeida. Em quanto ao assumpto da mueda 
falgn, a que se referiu o snr. marquez do Vallada, 
declarou que não cram exactas as proporções que se 
pertendiam dar á moeda falsa n'este paiz, e como 
ministro dos negocios estrangeiros, que foi durante 
muito tempo, pôde chegar a esta convicção. 

Fez diversas considerações demonstrando que 
n'este paiz nião se commettia aquelle crime em a 
intensidade que se lhe tem querido attribuir. 

O sur. marquez de Vallada deu ainda explca- 
ções sobre este assumpto, declarando quo nuncz foi 
suu intenção dizer, ou suppôr mesmo, que só em Por- 


| tugal é que se fazia moeda falea. 


O sur. Miguel do Canto mandou para a meza 
'duas notas de interpellação ao snr. ministro dasebras 
publicas, uma sobre não se ter levado a efisto o 
monumento de Pampelido,e a outra sobre a netessi- 
dade de melhorar o serviço das linhas telegrapiicas, 
especialmente as de Lisboa e Porto. 

“Fez tambem diversas considerações solve a 
questão da moeda falsa, tendentes a reforçar as opi- 
niões apresentadas pelo sur. conde de Avila. * 
| O snr. Miguel Osorio pediu à commissão dr ad- 
ministração publica que désse quanto antes » seu 
parecer sobre o projecto que apresentou para n xrea- 


|ção de aulas de aesenho nas cnpitaes do distri- 


cto. | à 

O nr. conde de Thomar sente que so chegasse 
a uma epocha em que no terceiro me? da legislstura 
se não tenha discutido negocio algum, q isto por enle 


| pa do governo. Sente que os snrs. ministros não com- 
| pareçam nos seus lugares, e que se queiram adi os 


negocios para o fím da sessão para depois serem 
votndos sem discussão nem exame. Isto que se viu 
agora, nunca se via n'esto paiz, nem mesmo quendo | 
elle orador era ministro e victima-das oppasqões 


mais fortes que entre nós teem existido, Vê qua se. 


não póde passar ú ardem, do dia por não haver no- 
nhum ministro presente, e declara que isto mão 6 
“parlamentar, nem foi para isso que elleora- 
, berdade.' ” 

E Sad, qu Sebastião José de Carvalho fez tambem 
diversas ponderações na mesma conformidade das 
que foram expostas pelo orador precedente. 

"— Suseiteu-se uma pequena queatão de ordem en- 
tre os surs. visconde de Soare. Franco e murquez 
de Niza, ácerca dos pareceres que existem nas com- 
missões. na 

Entrou e snr. ministro das obras publicos. 

O enr. Rebello da Silva sento o procedimento 
do governo em não comparecer na camara, prque 
6 desvirtuar o systema representativo c demore a 
resolução de medidas mais ou menos importentes. 
Disse que se ha pareceres nas commissões, elas nito 
lhes podem dar andamento,porque esses projects são 
da iniciativa do governo, e é preciso que elle seja 
ouvido. Declara que n'esta apreciação que fe: do 
governo exceptua o snr. ministro das obras publicas, 
porque s. exc,.* tem cido sempre assiduo no desempe- 
nho dos seus deveres como membro do poder exe- 
cutivo. 

«Fez diversas observações sobre o estado setual 
da Europa, porque se vê que o principio nbsolstista 
quer arcar com o ro da liberdade, e então 

tenhamos à prudencia necessa- 


systenia 


rador, começando pelo respeitavel principio da au- 


thoriaade, e fazendo com qne os dificrentes podoros 


| estabelecidos na carta se respeitem mutuamento. 


) 
= 
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O sur. marques de Ficalho declarou quo a lei 
do ensino esti na commissão, o não se apresonta o 


parecer porque se não pôde chegar a um accordo; 
mas como adyarsario leal cumpre-lhe declarar que 
- | o snr, Bragmcamp sempre fez diligencia para que so 


désse andamento áquelle projecto. 
1 O sur. ministro das obras publicas declara quo 
o governo respeita, e segue os principios constitucio- 
nacs, porque são esses que formam a sun convicção, 
Disso que nunca se recusou a assistir nos trabalhos 
s commiasões, nem lho consta que 0% seus collegas 
o tenham feito; e que não admira quo n'eata camara 
não haja tantos trabalhos por emquanto, visto que 
a iniçiativa do governo só tem lugar na outra ca- 
Ara, - 
: Fez diversas outras considerações, e concluiu 
“dizendo quo o governo professa o maior respeito pelos 
incipios o pela camara conservadora. 
+ Pigeram ainda diversas refloxões sobre a assi- 
dhidáda do governo ás sossões os dignos pares via- 
| LA al os 4 
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galavra que explicasse aquella derrota, que, 
lludida tanto a nú, desairava os feitos glorio- 
sos alli praticados por aquello punhado de in- 
trepidos paizanos portuguezes. Talvez que 
em nenhuma outra occasião so revelou tanto 
como n'esta campanha o ridiculo entono e 
visivel esquecimento das glórias alheias, com 
que o fofo orgulha bretão se costuma adular, 
io toda a -soriedade, a si proprio. À Eu- 
ropa acreditou tudo aquillo, porque então a 
nglaterra gozava de grandes creditos no 
mundo. Todos lhe batiam palmas, e ennas- 
travam-as coroas triumphaes, que ella se tecia 
com exclusio de todas as outras nações, á 
custa das quaes se livrou de Napoleão, o 
grande. À Providencia, porém, não consen- 
tiu por longos annós esta repugnante iojus- | 
tiça da bazofia deum povo, que pretendeu e 
conseguiu por muito tempo reduzir toda a 
Europa a escrava do seu engrandecimento 
egoista. O azorrague satyrico de Byron, do 
um inglez, vingou desde logo sobre as glórias, 
decretadas pela Inglatorra a lord Villainton, 
a insolencia e a dosfaçatez, com que ella me- 
nosprosou os grandes esforços, que fez à po- 
ninsula hespanica para a salvar das garras 
exterminadoras, com' que o primeiro Napo- 
leão so empenhava em aferral-a, 
Mas não anticipemos os acontecimentos. 
| Mais tarde verá dardo de que modo, apesar 
da boa sorte ter feito da propria derrota de 
Silveira mais um meio para a realisação das 
combinações de Wellesley, ainda assim o ge- 
nio militar de Soult zombou dos esforços, dos 
planos e até da felicidade do futuro vencedor 
de Waterloo. (Contimia) 


REL, 


conde de Fonte Arcada, Vellez Caldeira, Miguel 
Osorio, Sebastião José de Carvalho, ministro da ma- 
rinha e marquez de Vallada. uu 
O snr. marquez de Niza mandou para a mezs 
duas notas de interpellação ao snr. presidente do 
conselho. 
O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
rosa do dia de sabbado a mesma que vinha para 
10jo 


> 


Eram 5 horas. 


. 


Camara dos snrs. deputados | 
(Sessão em 9 de março de 1864) 


PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 


Aos tres quarto depois do meio dia abriu-se a 
essão, estando presentes 63 snrs. deputados, 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Pereira da Cunha disse que se tinha 
guardado, para quando se discutisse o projecto n.º 
146 do anno passado, para emittir as suas opiniões 
sobre clle; mas depois das considerações feitas hon- 
tem pelo sur. Gomes de Castro em sustentação da 
necessidade de sa continuar o caminho de ferro do 
Porto a Braga, não podia agora deixar de fazer al- 
gumas considerações a este respoito. 

Que se estivesse na camara, quando se votou 
a construcção do caminho de ferro do norte, teria 
votado contra, não só porque acháva, quo elle não 
póde produzir a receita necessaria para a sua explo- 
ração, mas por não julgar conveniente que se fizes- 
sem tão avultadas despezas ao mesmo tempo, para 
o que tem sido necessario centrahir uma grande di- 
vida, quea propriedade e a industria, isto é, o povo, 
tem de pagar. ' 

Mas uma vez que esse caminho estã feito até 
ao Porto, niio Ueve nem póde parar alli; e tendo de 
prolongãr-se para o norte, resta determinar a sua 
directriz; c a respeito d'esta aparta-se das opiniões 
que teem sido emittidas,julgando mesmo convenien- 
te, não só para abraçar um trato de terra mais po- 
puloso, mas ainda por estrategia militar, que elle 
siga pelo litoral até Caminha, e d'bi seguindo pela 
margem esquerda do Minho ir entroncar com o 
caminho de ferro da nação visinha pelo lado do 
norte. 

Terminava, pedindo ao snr. ministro das obras 
publicas, que attendesso aos estudos que ha já feitos 
neste sentido, e que os faça ultimar. 

- O enr. Soares de Moraes mandou para a meza 
tres representações, duas da camara municipal do 
Castro Daire, uma pedindo a creação de uma cadoi- 
ra de instrucção primaria no lugar de Luncos, e ou- 
tra pedindo a restituição da cadeira de latim, que 
alli havia; e mandou outras representações dos con- 
tribuintes de Castro Daire, representando a má si- 
tuação em que “sc acham com relação ú contribuição 
industrial, 

O sur. Neutel chamou a attenção do gnr. minis- 
tro das obras publicas para a conveniencia de se fa- 
zerem 2 ramacs de estrada que liguem as povoações 
de Albufeira e de Silves com a estrada do litoral do 
Algarve. | ; meo Maçã 


Tambem pedia ao snr: ministro da fazenda que | 


attondesse is considerações que já fez em outra oc- 
casião relativas ao imposto sobre o pescado, que de- 
manda uma prompta reforma, visto que hs pontos 
onde o producto do imposto não chega para pagar a 
fiscalisação, e sobre este ponto mandava para à íne- 
za win requerimento. 

Por nltimo pediu ao snr. presidente que em oc- 
casião opportuna désse para discussão o projecto que 
diz respeito 4 desannexação da freguezia de Boli- 
queime, do concelho de Loulé, reannexando-a ao de 
Albufeira, € Ur 4 

O snr. R: Lobo de Avila chamou a attenção do 
snr. ministro das obras publicas para a necessidade 
de se dar comêço à construcção da estrada de Gui- 
maries à Lixa mostrando a grande conveniencia que 
d'ahi vem. 

O snr. ministro das obras publicas disse que, 
depois de sc tercyy começado os caminhos de ferro, 
é preciso dar-lhes o impulso devido,estendendo-os pe- 
lo paiz até onde elles pudérem ir, mas antes de tudo 
é preciso pensar nos meios com que se hão-de fazer, 
e, portanto, é inopportuno tudo quanto se possa di- 
zer agora sobre preferencia de directrizes, comtudo 
repetia o que já tinha dito ha poucos dias, que logo 
que se acabem os estudos, que estão muito adianta- 
* dos, sobre o caminho de ferro do Porto À Regoa, ha- 
de mandar proceder aos estudos para & Mola 
do caminho de ferro para o Minho, para em tempo 
competente estar munido d'esses estudos, 

Em quanto aos ramaes de estrada de que fallou 
o sur. Neutcl, devia dizer que não fazem parte da 
viação gernl, e vinda que quizesie nada pódo fazer, 
por emquanto, « este respeito, por falta do compe- 
tente pessoal technico. 

E pelo que diz respeito à catrada-de Guimarães 
à Lixa,não só reconhesia a sua importancia mas tam- 
bem sendo uma estrada que está decretada, ha-de 
fazor tudo quanto delle depender para apressar os 
trabalhos da sua construcção. ; 

O sur. Coolho do Amaral mandou 
um projecto de lei. 

O snr. D José de Alarecão mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Almei-: 
rim, pedindo que não ge decreto a introducção de ce- 
reaes estrangeiros | 

O snr. Sepulveda Teixeira mandou pura a meza 
uma representação da camara municipal de Leiria, 
pedindo que sc lhe concedam umas casas em ruina 
sitas no bairro dos Anjos, a fim d'alli collocar a se- 
eretaria e administração do concelho. | 

O sor. 1. M. da Cunha mandou para a meza o 
requerrmento de um major reformado, que servia em 
artilheria, em que pede melhoramento de reformas. 

E mandou mais à requerimentos de alguns ca- 
pities de caçadores n.º 2, 5 dos de infanteria n.º De 
4 dos de infanteria n* 8, em que pedem se lhes con- 
te o tempo em que estivoram cm capitães graduados, 
como se fossem efectivos, para serem declarados de 
1.º classe. Ki 


para a meza 


ORDEM DODIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 11 | 
Tiveram a palavra sobre a ordem os snrs. José 

de Mornes, Abranches e Ferreri, que o id it 

postas para a meza, é julgada discutida & materia, a 

requerimento do snr. Jalio do Carvalhal, foi appro- 


vado o artigo 8º sondo rejeitadas todas as propostas, | 
| “| anr. Pereira da Cunha para responder ás con- 


que lhe foram offerecidas, 
O sur. Varia Blanc mandou para a meza o pare- 
cer da coqmissãô do fazenda sobre o orçamento go-' 
zuldo Estado. hs ; nda das + 
Mundou-so imprimir. 
Entraram em discussão os artigos 9.º,10.º e 11º 
conjuntamente, 
Os enrs. Lima o Abranches mandaram para 
meza propostas a cstes artigos. 
* Depois de algumas considorações do snr. Montei- 
e, 


a 
ro Castello Branco, julgou-so a materia discutida, 
sendo rejeitadas as propostas do snr, Abranches, fe- 
ram approvados os artigos 9, 100 11. + 
Foi tambem od artigo addi- 
cional oflerecido pelo snr. Simas ; 
«Aos magistrados do ministerio 
se deduzirá na antiguidadeo tompo"de serviço para 
os effeitos du concessão do terço, o tampo em que es- 
tiveram ausentes dos seus lugares, além do praso 


pu tambem 


declarado no artigo 1.º, ou seja com causa justa ou | marginal do Douro, e tem tenção de pedir a au- | opinião que na consulta ao governo se peça um 


gem ella.» , 

O snr. ministro da justiça declarou que estava 
habilitado para responder á interpellação aununcia- 
“da pelos snrs. Martens, Ferrão e por outros snrs, de- 
putados. 

O snr. presidente disse 
interpellação se verificar. f 

Fiveram a palavra para explicações os snes. 
Miguel Osorio o Monteiro Castello Branco, | 


que daria dia para cesta 


Entrou em discussão o projecto de loi n.º 27 da | não tinha ideias fixas e precisas sobre este as- | unanimemente approvado o parecer. 


1861 para que fique subsistindo a favor do segundo 
tenente da armada Antonio Francisco Riboiro Gui- 
mardes a disposição do decreto de 4 de maio de 1847, 
que lhe eliminou a clausula que tinha na sua paten- 
te, ficando assim sem effeito para com elle o que 


tembro de 1851. 

Foi approvado sem discussão, 

Tambem foi approvado sem discussão o pro- 
jecto n.º 137 de 1863, para que aos ofliciaes do exer- 
cito, que tiveram a sua primeira praça nos corpos de 
milícias, lhes seja levado em conta, para o cffeito da 
reforma, todo o tempo que activamente serviram nos 
referidos corpos. 

Entrou em discussão o projecto n.º 159 de 1863, 
authorisando o governo a mandar abonar aos quar- 
teis mestres dos corpos de artilheria do estado maior 
da mesma arma e aos de engenheiros, nos facultati- 
vos vetcrinarios, nos picadores dos regimentos do ar. 


“| âmanhã tra 


to do snr. Coelho de Carvalho, para que as dispo- 
sições do artigo 1.º sejam extensivas gos officines da 
osmpanhio de saude, continuon a discussão, que ain- 
da ficou pendente. «O 


= 


“O enr. pr idente dando para or 
alhos em commissões, 6 


ara sexta-feira 

na 1.º parto a interpellação do sor. Martens Ferrão 

e outros snrs. deputados ao sur. ministro da justiça 

.e depois a mesma de hoje, e mais os projectos n.º 29 

e 30 d'este anno e 27 de 1863, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde, 


, 
, 


INTERIOR 


Lisboa 9 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na camara dos pares mostrou-se hoje o 
verdadeiro motivo por que as corresponden - 
cias da capital não podem interessar muito 
nas provincias. Não ha que dizer pelo mesmo 
motivo que a camara dos pares não tem que 
fazer. ; 

Quando hoje o snr. presidente d'esta ca- 
mara repetiu o que tem dito em'todos os dias 
de sessão visto que por não haver sobre a 
meza trabalhos levantava a sessão, pediu o 
snr. conde de Thomar a palavra para censu- 


dem do dia de | propriações. A directriz d'este lan 


ferida estrada do Calhabou por Coimbra, por=' são foi impugnado pelos enrs. procura 
| que a directriz pelas insuas. da margem do rio »Castro Neves e Gouveia Osorio, que apre- 
era inacceitavél por serem carissimas as ex-| sentáram um additamento para que na con-| 


go deve ser 
pelo Jardim. AR 
O snr. Souza Brandão mandou d'essa ci- 
dade, com a sua approvação de inspector, O 
projecto do primeiro lango da estrada da Fi- 
gueira a Coimbra, que é-comprehendido en- 
tre a Figueira e Monte-mór. Este projecto foi 
já distribuido no conselho. pe á 
Em portaria de 7 do corrente foram lou- 
vados os empregados do governo civil de Bra- 
gança, e todas as corporações e authoridades 
d'aquelle districto que tomaram parte nas ope- 
rações do reerutamento pelo excellente servi- 
ço que prestaram n'este ramo de administra- 
ção, e por ser ao seu zelo e desvello que se 
dove ser o districto de Bragança o primeiro 
que se desempenhou da divida, fornecendo 
por inteiro ao exercito o seu contingente de 
recrutas. 
Chegou hontem da Africa o vapor «D. An- 
tonia», Às noticias officiaes que por elle vie- 
ram das nossas possessões da Africa são as 
seguintes que hoje publica a folha official: 
Em Mossamedes ha socego om todos-os conce- 
lhos exceptuando no do Bambo, onde os mondombes, 
em pequenas guerrilhas, incommodam quanto podem, 


rar o ocio em que ha quasi tres mezes tem desapparecendo tão depressa que se lhes approxima 


estado a camara, attribuindo a causa d'elle ao 
governo que nem apparece nas commissões 
para promover e activar os seus trabalhos, 
nem occupa as suas cadeiras n'aquella casa, 
facto, segundo s. exce.º disse, novo n'este paiz 
e subversivo das instituições parlamentares, 
O snr. conde de Thomar chegou até a classi- 
fical-o de escandalo. 

No mesmo sentido fallaram outros pares, 
sendo notavelmente eloquente um improviso 
do snr. Rebello da Silva sobre este mesmo 
assumpto. O digno par ponderou quanto cum- 
pria velar pela dignidade e prestigio do sys: 
tema representativo e conservar vivas as 
crenças liberaos do povo portuguez agora que 
como no principio d'este seculo, se faziam al- 
lianças poderosas contra o regimen constitu- 
cional e contra a liberdade dos povos, porque 
n'uma nação pequena e rodeada de grandas 
potencias quem defendo a autonomia nacional 
é a fé nos principios, o prestigio das intitui- 
ções e a conveniencia de direito'e de dever, 
o quando faltava qualquer d'estes elementos 
ficavam as instituições politicas abaladas pe- 
la base. se er papi orando 

O snr. ministro das obras publicas appa- 
receu na salla quando já ia adiantada a dis-. 


cussão deste“incidente, e deu algumas ex- | 


plicações para attenuar a má impressão que 
tinham feito as palavras dos oradores que ti- 
nham tomado parte n'ella; mas a verdade é 
que a camara dos pares ainda esta sessão não 
fez nada por não ter que fazer. Ha cincoen- 
ta projectos das sessões passadas para dis- 
cutir, mas estão nas commissões e não po- 
dem ter andamento sem que o governo se col- 
loque á frente d'elles e se apresente nas com- 
missões para tomar a iniciativa n'estes tra- 
balhos. 

No principio da sessão fallou o enr. mar- 
quez de Vallada na-questão da moeda falsa, 
pedindo que viesse á camara o masso n.º 16 
dos documentos relativos a esta questão que 
s. exc.* disse ter morrido desde que sahira 
do ministerio o snr. Mártens Ferrão. 

"Estas ultimas palavras do snr. marquez 
provocaram explicações do snr. conde d'Avi- 


[la que foram corroboradaé pelo ant. Miguel | 
do Canto. O nobre conde disse que o snr. 


Moraes Carvalho continuára com as dili- 
gencias do seu antecessor, e que elle como 
ministro dos negocios estrangeiros tinha en- 
carregado o esnr. conde de Thomar como 
nosso ministro no Brazil de fazer ver ao go- 
verno imperial pelos documentos que lhe ha- 
via remettido que havia grande exaggeração 
no que se pensava e escrevia nos relatorios 
do ministério dos negocios estrangeiros do 
imperio, a respeito dos crimes de moeda falsa 
neste paiz. | 
O snr. Miguel do Canto, mandando para a 
meza uma nota de interpellação ao snr. minis- 
tro das obras publicas sobre a-urgencia de se 
concluir o monumento de Pampelido, acrescen- 
tou que tinha recebido do snr. Moraes Carva- 
lho instrucções apertadas para proseguir no 
descobrimento e punição dos crimes de moeda 
falsa, e que, apesar de todos os seus esforços, 
nunca pudéra descobrir nenhum, a não ser ago- 
ra, que se acabava de descobrir que um artista 
se occupava no mister de fazer moeda falsa, e 
que se continuavam as diligencias para se ave- 
riguar se ha cumplices n'este crime. 
- Nacamara electiva concluiu-se hoje a dis- 
eussão do projecto sobre licenças aos funccio- 
narios judiciaes, que foi approvado, e princi- 


= | piou-se a discussão do outro projecto que diz 


respeito ao exereito. .. meta 
“Antes da ordem do dia usou da palavra o 
siderações que hontem. fez “o snr. Comes de 
Castro sobre o caminho de ferro do Minho. Es- 
te quer que o referido caminho saiha do Porto, 
seguindo o litoral, atéá Povoa, é vá terminar 
em Braga ou proximidades; aquelle sustentou 
hoje que o caminho deve, partindo do mesmo. 
ponto, seguir o litoral até Vianna e irentron- 
car no caminho de ferro da Galliza. 
Não temos opinião a este respeito, porque 
não conhecemos a provincia, seres 1 
No Douro e no Minho é este assumpto uma 
questão do dia, e bem conhecida. . 
Ouvimos que o snr. ministro das obras pu- 
blicas vai dar o possivel andamento & estrada 


Ê 


thorisação para contrahir um emprestimo com 
applicação a esta obra. 
Da ponte sobre o Douro não se tracta por 
emquanto, pe a 
Tambem se não tractará já n'esta sessão da 


qualquer força. 

Foram roubados quinhentos e tantos mil réis 
dos cofres da alfandega e do batalhão de caçadores 
n.º 3. Descobriu-se que se fabricava alli moeda falsa 
de prata, sendo já presos dous degredados compro- 
mettidos n'estes crimes. As authoridades respecti- 
vas procederam logo activa e energicamente, q estes 
attentados serão severamente pubidos. 

No districto de Benguella foram eastigados os 
gentios que destruiram a plantação de Domingos Ri- 
beiro Alves, situada no Egito, 

De Novo Redondo veio preso o soba Tete e um 
outro preto, os quaes desobedeceram ao chefe, O po- 
ve clegeu outro soba, que veio pedir a confirmação, 
prestando o juramento do estylo, 

“Os negocios de Cassange, segundo a textual in- 
formação do governador geral, correm do melhor mo- 
do que podia desejar-se. O capitão João Jos - Liborio, 
que foi para aquelle ponto na qualidade de chefe, 
está satisfeitissimo pelo enthnsiasmo com que fui re- 
cebido per todo o gentio, e aflirma que e jaga é sin- 
cero, e está eppregando todos os meios ne seu alcau- 
co para cumprir roligiosamente as condições com que 
lho foi concedida a paz. O mesmo jaga apressou-se 
a pedir carregadores para n remessa da cera e mar- 
fim, por centa da primeira prestação dns indemunisa- 
ções, confessando sinceramente que receiava achar 
mais dificuldade n'esta entrega depois de chegadas 
as muitas fazendas dos brancos afiluentes no interior, 
em rasão do natural desejo que os seus povos teriam 
-de trocar por aquellas fazendas as mercadorias do 
paiz já recolhidas. Por este motivo empregava toda 
a energia impondo graves penas a quem não apresen- 
tasse, quanto antes, a parte que teve no saque da 
eira, ç » 

As noticias do Ambriz são completamente satie- 
factorias; havia socego, "desenvolvia-se o commercio, 


e tanto n'aquelle districto como em toda a provincia |. 


o estado sanitario era bom em relação ú presente es- 
tação. | VIREM Ea 
Em S. Thomé e Principe reinava socego, e tam: 
io muito benigna a presente quadra, que é a das 
ebres. gás: 

Enviou o governader respectivo um vidro con- 
tendo azeite de iza-quente, juntamente com a analy- 


se que, d'estenovo producto, fôru feita pelo cirurgião | . 


mór da provincia. 

De Cabo Verde não publica o «Diario» 
noticias, e talvez essa omissão so deva attri- 
buir anão se poder dizer d'aquella provincia 
cousas animadoras. 

Segundo somos informados, o estado das 
ilhas de S. Thiago e Brava é verdadeiramente 
desesperado. A população d'estas duas ilhas 
sobe a 70:000almas e para toda esta popula- 
ção havia ultimamente unicamente 60 saccas 
de arroz e na Brava já não havia soccorros 
alguns, porque o governador não tinha dado 
providencis s algumas, apezar de ter sido in- 
formado com antecipação, do estado alimen - 
ticio da ilha. A fome é tanta que se vêem cahir 
as pessoas no meio da rua para nunca mais se 
levantarem. A população come tudo quanto 


encontra, como tona de banana, carne dos | 


animaes de todas as classes,etc. 

Ultimamonte tinha chovido bastante, mas 
a chuva veio tarde e foi completamento inntil, 
porque já não podia n'este tempo fazer brotar 
as ccaras,nem beneficiar a agricultura. Estas 


chuvas crearam alguns pastos, mas já não ha-|P 


via gados aos quaes podessem ser uteis, por- 
que todo o gado tinha morrido á fome e á sede, 

Vejam os leitores so ha maior calamidade 
emais desesperada situação! 


NOTICIARIO 


Junta geral. — Teve hontem lugar a 
“9.º sessão ordinaria da junta geral do districto. 
Depois de approvada a acta da sessão antece- 
dente, a commissão de administração publica 
apresentou o seu parecer sobre a proposta do 
sor. procurador Vasconcellos Leite Pereira 
para que na consulta se faça sentir a necessi- 
dade que ha de mandar demolir o mosteiro de 
Travárita, quasi em ruina, podendo aprovei- 
tar-se actualmente a telha e alguns materiaes 
de que se compõe. Posto o dito parecor em dis- 
cussão,foiapprovado. p | 
- A mesma commissão apresentou outro 
parecer sobre a proposta do snr. procurador 
Cardoso Brochado para que na consulta ao go- 
verno se faça sentir a necessidade que ha de 
ser approvado o projecto para o acabamento 
da ponte de Aleviada sobre o rio Ovelha. Foi 
tambem unanimemente approvada. 
A mesma commissão apresentou o seu pa- 
recer sobre a proposta do snr. procurador 
Vasconcellos Leite Pereira relativa á antiga 
estrada real, que cortava o extincto conce- 
lho de Santa Cruz, desde as proximidades da 
Tapada de D. Luiz até Amarante, sendo de 


subsidio para a conservação da mesma estra- 
o, referindo-se áquella proposta. 
Sendo este parecer posto em discussão, O 
sor. procurador Vasconcellos Leite Pereira, 
author da proposta, pediu para a retirar, subs- 


shocdnlania dAlneida 


gundo se julga, a cancella 


, 


sulta se congigne claramente a ideia de n 
podera ultima recolhida que ainda existe no. 
convento ser d'elleexpulsa, nem se dar aos 
rendimentos de que ella gosa outra applicação 
que não seja em seu beneficio, como até aqui 
o- tem feito a commissão tutelar já nomeada 
em virtude do seu estado de demencia e pro- 
vecta idade. 

Entrando tambem em discussão este addi- 
tamento conjuntamente com a proposta e de- 
pois de larga discussão, foi posto 4 votação 
o parecer da commissão sem prejuiso do ad-- 
ditamento, e sendo approvado passou 0 snr, 
presidente a pôr á votação o additamento,que 
igualmente foi approvado, tendo declarado o 
snr. procurador Menezes e Vasconcellos que 
votava contra o dito parecer e additamenta, 
porque era de opinião de que só se pedisse o 
convento depois da morte da ultima recolhida. 

À mesma commissão apresentou q seu pa- 
recer approvando a proposta dos snrs. procu- 
radores Rodrigues de Oliveira e Martins Fer- 
reira para que na consulta ao governo se 
mostre a urgente necessidade que ha de se 
proceder quanto antes aos trabalhos da cons- 
tructão da estrada da Povoa de Varzim ás 
Necessidades para se abrir uma communica- 
ção facil entre o Portoe o Alto Minho. 

Este parecer foi unanimemente 'approva- 
do sem discussão. 

“Não havendo mais nada a tractar, o snr. 
presidente levantou a sessão, por estar a hora 
muito adiantada. 

| Rio Douro.-—O rio baixou de bontem 
para hoje, porém leva ainda a mesma veloci- 
dadens corrente, que tem progressivamente 
melhorado a barra, que está já mais aberta. 

Assim a cheia, ainda que pequena, foi de 
grande proveito. 

Caixa de Credito. — Hontem á nou- 
te reuniram-se os respectivos delegados que 
formam a assemblea geral da Caixo de Cre- 
dito da Associação Industrial para a eleição 
dos individuos que no presente anno devem 
exorcer os differentes cargos da mesma, 

Presidiu o snr. Joaquim Ignacio de Souza, 
e serviram de secretarios os snrs. Antônio de 
Almeida Xavior e Domingos Manoel Rodri- 
gues. 

* Procedendo-se à eleição, foram eleitos os 
seguintes gnrs : 
Co Assemblea geral 

Presidende — José Pereira de Loureiro 

Vice-presidente — Bernardo Joaquim da 
Rosa 

1.º secretario — Felix da Fonseca Moura 
2.º secretario — Joilo Maria Locio. 
Commissão fiscal 
José Pereira de Loureiro 
Bernardo Joaquim da Rosa 
Felix da Fonseca Moura 
João Maria Lócio 
Francisco José Teixcira de Magalhães 
Antonio Joaquim de Andrade Villare 
José d'Almeida Brandão 
Joaquim Baptista Pereira Moutinho, 
- Gommissão administrativa 
Alberto de Souza Neves 
Antonio Oliveira Mendes Guimarães 
Vicente Ferreira Pacheco 
Joaquim Ignacio de Souza 
Lourenço José d Oliveira Basto, | 
Substitutos 
Carvalho 
José Joaquim de Moura ' 
“Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro 
Antonio Rodrigues da Silva 
Ignacio Teixeira da Costa Moura 
João Pedro Martins Andrado 
" José da Silva Brandão q. 
Antonio da Fonseca Moura | 
- José Lopes&ios. 
- Procissão da Victoria. —Promove- 
se a subscripção para sahir este anno, na se- 
gunda-feira depois do domingo de Paschoela, a 
procissão de Nossa Senhora da Victoria, que 


- 


a 


desde 1840 não tornou a gahir. 


Effcitos da impunidade. — Foi 
hontem preso pelo snr. regedor da Victoria 
o ladrão que com chaves falsas roubou ultima- 
mente, no quarto n.º 1 do hotel Estrella do 
Norte,toda a roupa e dinheiro de um hospede, 
na occasião em que este se achava no theatro. 
“O ladrão chama-se José Ferreira da Cu- 
nha e foi criado de servir. 

““Encontraram-lhe na casa em que foi preso 
(na rua do Sol) duas chaves falsas, uma par- 
te da roupa que roubou no hotel Estrella: do 
Norte e objectos de outros roubos que fizera 
aosnr. Francisco Pinto Henriques, ny Cor- 
“doaria, e ao sapateiro Manoel Moreira da Sil- 
“va, morador nas Virtudes. Este ultimo roubo 
foi feito na noute de 12 para 13 de fevereiro. 

"Este mesmo ladrão, estando preso por um 
roubo que fez na rua do: oil, dé Thomaz, 
foi absolvido pelo jury em dezembro ultimo! 

— Abi está o que dá desi aimpunidade ! 


— Roubo atrevido. — De ante-hontem | 


para hontem, pelas seto horas da tarde, foram 
os ladrões a casa do snr. Cazemiro de Sá 
Araujo Lima, morador narua do Fernandes 
'homaz, e roubaram de uma sala do primeiro 
andar a roupa de um hospede, que na mesma 
casa de acha, o' quo este pouco “antes tinha 
despido, e bem assim o cobertor da cama. 
' Os ladrõesentraram, aproveitando a occa- 
siio em que o aguadeiro sabiu, deixando, se-: 
da escada aberta 
por descuido. | Wo cep treiamenos ue 
Os ladrões foram mais felizes do que con- 
tavam, porquen'uma algibeira de umas calças 
que roubaram iam 200 e tantos mil réis em 
libras, que o roubado tinha recebido n'aquelle 
mesmo dia, | : j 
O barulho que fizeram na fuga chamou a 


| questão da liberdade do commercio de vinhos. | tituindo-a pelo parecer da commissão, o qual | attenção dos moradores da casa, e foi então 


Parece que o nobre ministro das obras publicas | adoptava. Depois de alguma discussão foi | que déram pelo roubo, encontrando ainda na 


sumpto, e não póde apromptar qualquer provi- 
dencia para ser presente ao parlamento n'esta 
sessão, que vai muito adiantada. 


A commissão de estatistica e divisão ter- 
ritorial apresentou o seu parecer sobre a pro- 
osta do snr. procurador Pereira Sampaio 


escada um capote, 


4 


que os ladrões com a pres- 
sa deixaram cahir ! 
'-Estos factos tão frequentes e repetidos ro- 


clamam energicas e activas medidas de poli- 


Ainda hoje na camara dos pares notou o | para quea junta na sua consulta peça a crea- | Cia, que ponham cobro á audacia das matilhas 
determina o decreto 'com força de lei do 25 de se- | snr, Sebastião de Carvalho a falta de andaimen- | ção de duas cadeiras de instrucção primaria | de ladrões e ratoneiros que infestam a cidade. 


to d'esta questão, explicando:a por fraqueza do 
governo etc. 

Não póde já haver duvida de que a estrada 
da Beira ao sahir de Coimbra seguirá pela mar- 
zem direita do Mondego, como desejava à ci- 
dade de Coimbra. 

Hontem foi approvado no conselho das 
obras publicas o projecto da parte d'esta es- 
trada compreher o 
Calhabou. Logo que a consulta suba ao snr. 


tilheria e cavalleria e aos alumnos alferas, além | ministro, manda este proceder aos trabalhos 


dos vencimentos que lhos pertencem, segundo a le- | immediatamente, porque assim o prometteu | | 


gislação em vigor, uma gratificação, como suppri- 
mento alimentício em quanto fizerem serviço eftecti- 
yo nos corpos e estado maior de artilheria, 


aos snrs. deputados . José de Moraes e outros. 
Este procedimento está em harmonia com o 
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Movendo-se alguma discussão sobre esto pro- | que o nobre ministro disse quando lhe foi pre- 


jecto, € tendo proposto o adiamento o snr Sá Noguei- 

ra, 4 requorimento do snr Nepomuceno de Macedo ' 

julgou-se « matoria discutida, foi rejeitado o adin- 

monto é Apnraveço o artigo 1.º com o seu $ unico. 
Não h 


dá 


sente a nova representação da commissão po- 
pular de Coimbra. 


para o sexo masculino no concelho de Vallon- 
go, uma para à freguezia de S. Martinho do 
Campo c outra para a de Santo André de So- 
brado. Foi tambem unanimemente approvado. 

A mesma commissão apresentou outro pa- 
recer sobre a proposta do mesmo procurador 
para que a junta na consulta ao governo pe- 
ça a creação de nove cadeiras de ensino pri- 


para o sexo masculino e tres para o feminino. 
Foi tambem unanimemente approvado. 

A mesma commissão apresentou o seu pa- 
recer, approvando a proposta do snr. procu- 
rador Coelho de Barbosa para que se peça 
ao governo, na consulta, o convento quasi| 


em ruinas e cêrca das recolhidas Beatas na | tista deu hontem o seu terceiro concerto no 
cidade de Penafiel para um asylo piedoso, col- | theatro de S. João, executando no mandolino | 
BT O conselho das obras publicas mandou | legio de instrucção, ou mesmo para quartel - duas phantasias, uma sobre motivos da opera 
avendo vencimento sobre um additamen- procedor a novos estudos sobr a parte da re- ! provisorio de infanteria 6; e posto em discus- '«Nabuco» e outra sobre motivos da «Norma» : 


"* Parece milagre. — Hontem de ma- 
nhã, um criado de lavoura do snr. Antonio 
Monteiro, da freguezia de Oliveira do Douro, 
acompanhando um carro carregado de matto, 
ia amparando este do lado em que o caminho 
ficava sobranceiro a uma pedreira, Enterran- 
do-se uma roda do carro, por estar a terra ala- 
gadiça, virou este e cahiu com os bois, arras- | 


ndilla entre o Cachapuz e o | mario no concelho de Gondomar, sendo seis | tando o criado pela pedreira abaixo, n'uma al- 


tura de 8 metros. | 
O criado ficou muito gravemente maltra- 


tado, porém os bois, como se lhes quebrasse o 
jugo, não tiveram perigo nenhum. «Parece mi- 
lagre! dad 


O artista Vallati. — Esto fantóio ar- 


dores , 


sendo victoriado e chamado repetidas vezes Bo, a 


filha 


palco com enthusiasticos applausos. 
sima admiração são & mais significativa prova 
do merecimento do eminente artista, que as des 
safia assim tão espontaneas, 

Egrejasa concurso — Está aborto 
concurso documental por tempo de 30 dias 
para provimento das seguintes igrejas paro- 
chiaes : 

Figueira da Foz (S. Julião), no concelho 
da Figueira da Foz, do bispado de Coimbra. 

Borbella (Santa Maria), no concelho de 
Villa Real, do arcebispado de Braga. . 

Giões (Nossa Senhora da Assumpção), no 
concelho de Alcoutim, do biapado do Algarve. 

Penude (S. Pedro), no concelho e bispado 
de Lamego. | 

Roças (Salvador), no concelho de Vieira, 
arcebispado de Braga. 

Valle de Remigio (S. Mamede), no conce- 
lho de Mortagoa, do bispado de Coimbra. 

Instrucção primaria. —Por decre- 
tos de 29 de fevereiro ultimo e portarias de 
25, 27 e 29 do mesmo mez foram effectua- 
dos os seguintes !despachos: E 

João Antonio Lopes Carneira—providode 
propriedade na cadeira de ensino primario de 
S. Salvador, de Eiró, cm Boticas, districto de 
Villa Real. 

Bernardino Antonio de Almeida —provi- 
do de propriedade na cadeira de ensino prima- 
rio de Almaceda, concelho de S. Vicente da 
Beira, districto de Castello Branco. 

Francisco Lourenço de Assis Bingre— 
provido, por tres annos, na cadeira de ensino 
iisoip da villa de Mira, districto de Coim- 

ra. | 
José Tavares de Moura—provido,por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de 
Candoza, concelho de Tábua, districto de 
Coimbra. 

Presbytero Luiz Augusto Pinto da Rocha 
—provido, por tres annos, na cadeira de en- 
sino primario de Preonça a Velha, concelho 
de Idanha a Nova, districto de Castello Branco. 

“João Joaquim da Silva —provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Cru- 
zeiro, freguezia de Ferreiros, concelho de Po- 
von de Lanhoso, districto de Braga. 

Antonio José Fernandes da Silva Rego — 
provido, por tres aúnos, na cadeira de ensino 
primario de Souto, concelho de Terras do Bou- 
ro, districto de Braga. 

Antonio Anastacio de Figueiredo —pro- 
movido, por tres annos, na cadeira de ensino 
primario de Lourosa, concelho de Oliveira 
do Hospital, districto de Coimbra. 

João Antonio de Moraes—provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de 
S. Vicente, concelho de Chaves, districto de 
Villa Real. 

Creação de cadeiras. —Por decreto 
de 29 de fevereiro ultimo foram creadas cadei- 
ras de ensino primario nas seguintes locali- 
dades : | 

Froguezia de S. Bartholomeu, dos Rega- 
tos, concelho e districto de Angra — para o 
sexo masculino, com o subsidio de casa e mo- 
bilia pela junta de parochia respectiva. 

- Freguezia de Girabolhos, concelho de 
Ceia, districto da Guarda — para o sexo mas- 


- | culino, com o subsidio de casa e utensilios pe- 


la junta de parochia respectiva. 

Wreguezia de Touraes, concelho de Ceia, 
“districto da Guarda —para o sexo masculino, 
“com o subsidio de casa 
“dé parochia respectiva. | 

Villa de Celorico da Beira, districto da 
Guarda — para o sexo feminino, com o subsi- 


municipal respectiva. 

Freguezia de Sobral Pichorro, concelho de 
Fornos de Algodres, districto da Guarda — 
para o sexo masculino, com o subsidio de casa 
e utensilios pela junta de parochia respectiva. 

“Villartão, freguezia de Bouçoães, concelho 
de Valle Passos, districto de Villa Real— para 
o sexo masculino, com o subsidio de casa e mo- 
bilia pela junta de parochia respectiva, 

Celleirós,freguezia de S. Pedro, de Friões, 
concelho de Valle Passos, districto de Villa 
Real—para o sexo masculino, com o subsidio 
de casa e mobilia pela junta de parochia rca- 
pectiva. , 

Freguezia de Monteiras, concelho de Cas- 
tro Daire, districto de Vizou — para o sexo 
masculino, com o subsidio de casa, utensilios 
e 35000 annuaes para objectos de ensino dos 
alumnos pobres pela junta de parochia respe- 
ctiva.  & | ita 
Freguezia do Candal, concelho de S. Pe- 
dro do Sul, districto de Vizceu— para o sexo 
masculino, com o subsidio de casa e mobilia 


| pela junta de parochia respectiva. RIGiso: 


Estatistica Interessante. —Entre 
os dados interessantes extrahidos do relatorio 
official sobre o ulimo reconseamento da Ingla- 
terra e do paiz do Ghalles, apparece a estatis- 
tica numerica dos 


trangeiro. 


lia (comprehendendo Roma), 4:092 na Belgi- 
ca, 3:879 na Tespanha, 3:749 na Russia, 
2:360 na Turquia e 2:072 em Portugal. 

"Pelo que respeita à Asia ha: 30 subditos 
inglezes na Persia, 1:072 na China, 81 no 
Japão e 24 em Siam, A 


A população ingleza na India chega apro- | 


ximadameuto a 125:000 almas 
85:000 soldados. gar 
O Egypto tem 731 e o resto da Africa 340 
residentes inglezes. Pta 
"Na America do Sul, os dous paizes em. 


, incluindo 


que os subditos britannicos são em maior nu: |. 


mero, são o Chili g o Brazil que dão respe- 
ctivamente asylo a 4:152 e 2:838 inglezes. 


Porém nos Estados Unidos é onde se acha | 


a maior colonia da 
tres reinos. 
O recenseamen 


população ingleza dos 


ditos de S. M. Britannica, sendo 477:455 in- 
glezes, 108:518 escocezes, 1.611:304 irlan- 
dezes e 249:970 canadianos. 

“Exposição de bellas artes. — Or- 
ganisa-so actualmente em Nova-York ume, 
exposição de bellas artes, na qual são convi-., 
dados a tomar parte os artistas europeus, 

“Às receitas d'esta exposição são exclusi- 

vamente destinadas ás victimas da guerra fra- 
tricida que desola a America. A abertura es- 
tá fixada para 30 de abril proximo. 

“Os objectos enviados pelos artistas deve- 


Estas constantes demonstrações de justis-. 


io de casa, mobilia e utensilios pela camara 


e mobilia pela junta 


inglezes residentes no es- | 


- Contam-se 25:844 inglezes estabolecidos 
em França. No resto da Europa ha 32:500, | 
a saber :- 7:365 na Allemanha, 5:467 na Ita-| 


| to effactuado n'aquello paiz: 
em 1860, dava alli residentes 2.200:000 súb- 


rão sor acompanhados de uma declaração do | 


preço. No caso de venda o valor d'elles ser-| ' 


lhes-ha enviado logo que se feche a exposição. 

Olha se para cá vem a moda! — 
No dia'26 de fevereiro houve em Dublin, ca- 
pital da Irlanda, um julgamento singular, e 


“por um jury especial. . 


Um membro do clero anglicano, O revo- 


rendo S. Ferguson, procedeu judicialmente | | 
contra um mancebo, M. Haly, porter violado 


romessa de casamento qUe fizera a sua 
ilha Julia Carolina FergWton, e reclamando 
10 00 )b. st. por perdas a damnos, fazendo 
a joven por sua parte igual reclamação. 

' Houve por fim composição entre as partes, 


consentindo o mancebo er 8º deixar condo- 


mnar na somma de 1:000 1%: st. por perdas o 
damnos em favor do pai, é 3:0001b. st. em 
favor da filha pela-violaçãe da-promessa-de 
casamento. 

Dezoito contos de réis eustou no mancebo 
o que vulgarmente so charaf entre nós roer a 
corda ! IARA IA 

Se as violações do proifessas desta natu- 
reza se pagassem cú por tal preço, haveria tal 
a quem para as pagar não bastaria a fortuna 
de um Rothschild ! | 

Anedocta curlosá:—A «Gazeta dos 
Estrangeiros» relata uma pequena scona de 
corte athonienso e ao mesmi' tempo repassada 
de sal atico: 

«Foi no ultimo baile da sorte de Athenas, 
para o qual tinham sido convidados pequenos, 
grandes e a classe média, two mistura. 

Estavam os officiaes da ganrda nacional, 
que nem todos são senhores. 

Como isto molestava um poúco as susce- 
ptibilidades dos aristocratas, um d'elles, vendo 
o seu sapateiro no baile, dirgiu-se para elle e 
disse-lhe muito alto : 

— Folgo de vos encontrar, porque dese - 
java fallar comvosco para vas dizer que os sa- 
patos que mo fizeste me spertam horrivel=. 
mente, a» : | 

“O sapateiro não se deixau abater pela re- 
ordeão da sua condição kamilde e respon- 
eu: 

— Se 08 sapatos vos incommodam, tanto. 
melhor, porque talvez vos fará pensar om mo. 
pagar, pois que ha muito tempo que m'os do- 
veisc outrosmais! ” | 

* Sem se elevar ultra crepridam o boteiro 
aparou bem o bote do seu adrersario, que ficou, 
corrido.» - | o. 

Experiencias caras. — Lô-so no 
«Pays»: deva 

«Quereis ganhar a somma redonda de 2: 
MINC co 4 es riram | 

“Tde procurar o honrado M. Barin. 

E' um amavel doutor que so dE ás 
Edita in anima vili, em cães, gatos 0 coe-. 
os. O JH ET E "o: 2 t um - 

O habil homem teve durante vinte o qua- 
tro dias um gato asphixiado debaixo da cam-. 
pana pneumatica, restituindao depois à vida, 

* Depois de ter feito a experiencia nos gatos, 
o bom doutor quer fazel-a nos homens, o foro 
ce 50:000 francos para que lh'a deixem fazer. 

Sustenta o oxcellente dsutor que um ho-. 
mem póde, sem perigo, estar quinze dias no, 
estado em que esteve o gaio durante vinte e, 
quatro. pen traso i PODES 

“Mas então ó doutor, 
amavel, que vos divertis de 
sas libras esterlinas, porque 
vós mesmo na innocente 
sando as vossas duas mil kbras?» o 

Noticias da China. -- As noticias da 

China, recebidas em Marsolta di rem que om. 

a o és pod A SD IHO mB, 
Macau fôra festejado com gran e pompa o. 
nascimento do herdeiro da csroa de Portugal; 
Em Haukow houve um tremor do terra,. 


“ 


tZo prodigo como, 

ratando as vos- 
e não vos collocaes, 
cempana, economi -. 


— À barca, 
z ij inda, 
à seu bordo os, 


seguintes assageiros : o DA 


mingos Fanella, José da Silva Car no, Luis, 
Antonio Pereira, João Macka ão de Oli-. 
Veira, Vicente Ferroira da £ é Daniel, 
anoel da Costa Silva, if ranciscq 
dos e ERRADO DORA Sllas, Victorino Jo-.. 
só da Motta Manco, Manoel Anet » José Pita, 


Manoel Francisco Poros, M.. 
hinc. prio 


Bento od. Ca-.. 


Administração 


central do correto 
do Porto. o 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR. FALTA 
| DE FRANQUIA EM SELLOS | 


Da pequena posta , 
CARTAS 

Antonio Freitas 
Antonio José Silva 
Coutinho Joaquim Marrotos 
Eduardo Maria Sousa * 
Francisco 
Francisco José Correia. 
José Correia S&" 
José Joaquim Esteves Mosqueira 
Luiz Augusto Sousa 
Manoel Martins Abreu 
Manoel Correia 
Manoel Pereira Gama | 

“Manoel Rodriguos Oliveira 
Maria Jesus 


+ “ 


Procurador regio 
Rangel. to +; A pio 

"4 d JORNAES | 
A. Feurnier, 4 amora 


Ho 
Alexandro Gregorio. 
Amoedo Hermão 
Angelo Agostini ' 
Antonio Romero 
Antonio Vicento 
Bento Joaquira Sousa | 
Domingos Pinheiro 
Francisco Castineira 


Francisco Sanches E” 

Francisco Silva Nunes 
Francisco Souto us esa 
Izidoro Alvarez | 
Jolodo Lordencs | RUM TR 


“Joaquim Cunha 
Joaquim Moreira, 
José Baptista Vasconcellos 
José Gregorio Voiga 
José Maria Somoca 
José Norborto Salazaua 
José Vidal 
Justina Luiza Pini 
Louis Ernest 
Luiz Araujo 
Luiz Castro 
Manoel Carlos 
Manoel Lorenzo 
Manoel Meiro 

Manoel Nunes 
Manoel Trilla, 
Miguel Rey 
Maris Le:meira 
“ria Ssansano 
Maria Vidal 
Rosa Santa. 

| Havana | 
Antonio Bernardo Soares 
Ramon Crespo. ; 
ae e tp 

astro, quviado extraordinaras 
Galluzi Michelo tAprdjgas 
Giacomo Imperatrico 
e rs oti 

ayno Giuseppe . 
Ralfaele Cassia 
Rigouclhi. 


nho Belgic 
Alph Verbaeren E tn 
HI A. Telghuys 
É CARAS BEM DiReção 
; z 7 R + 
- Antonio Josquim Remo 49» 
Antonio José Olíveira Macedo 

Ro Pe peeigaddo rá o 
Guto Luarta « a E 
Cecilia Van-Zollor”” SATO 
Felix Maria Oliveira 
João Martins Pilau, 


Cel 


“21 | 


4. 


- poldo á Inglaterra, diz-so que prende simul- 
taneamente com que é relativo ás disposições | 


- Joaquim Francisco Palmeira 
José Domingues Porcira. Pinto 
José Francisco Fernandes 
José Luiz Ferraz 
José Martins Neves (padre) 
José Pereira Pinto 
Joaquina Maria Conceição Marques 
Manoel Henrique 
Manoel Tristão Sousa Leal, 

JORRAES 
Antonio Fernandes Cortez Vieira 
Joaquim Guilherme Cardozo Sá 
Joaquim Maria Amaral Cardoso 
José Poreira Nobre. 


e ——— o 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 9 
ENTRARAM 

Antonio Carvalho Lameirão, Ignacio Jo- 
só. Vieram de fóra já condemnados para irem 
ra Africa. ; 
José Alves Guimarães. Veio cumprir tres 
dias de prisão. | 
SAHIRAM 
José Antonio Gomes. Foi solto por alva- 
rá do juizo do 2.º districto criminal. 
Antonio Bernardo, Foi entregue ao snr. 
governador civil para lhe dar o devido des- 
tino. 
Idem no dia 10 
ENTRARAM 
Eufemia Maria, Antonio Gonçalves, ar- 
guidos de furto. Estão à disposição do juizo 
do 2.º districto criminal. - 
» SABIRAM 
Abilio Moreira. Foi absolvido pelo jury 
e solto por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. 
Antonio Brandão. Foi solto por alvará 
do juizo do 2.º districto criminal, 


TRIBUNAES 
Tribunal do Commercio 
"JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 14DE 

MARÇO 


BSCRIVÃO LESSA 
AA. Antozio Augusto Pereira da Silva e D. 
Maria do Carmo Pereira da Silva —R, Augusto Gui- 


lherme Moller. 
AA, Daniel & Irmão—R, Manoel Estevão Son- 


res, . E a 
A. Bernardino Gomes de Carvalho—R. Joa- 
quim Ferreira Coelho, 


A, Francisco Fernandes de Froitas Guimarães | 


RR, Felix Fernandes de Torres & C. . 
PARAO DIA 17 


ESCRIVÃO LESSA | 
- AA, José Duarte de Oliveira & C: —RR.o 
herdeiros de José Durães Sampaio, j 
ESCRIVÃO MASCARENHAS. 
A. José Pereira—R, Antonio Pinto de Souza 
O. Ho és 


OMMUNICADOS 


Procissão do Carmo em Lisboa 


Segundo se vê pelos jornaes da capital, a Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo,de Lisboa, põe 
este nnno a sua procissão nu rua. 

São convidados a irem incorporados na mcama 


procissão os irmãos das differentes Ordens Terceiras | 


da capital. 
de o caminho de ferro já estivesse á disposição 

do publico, de certo 
mãos do Porto que lá iriam tomar parte n'essa ma- 
gestosa procissão ; porém apesar d'isso estamos cer- 
tos que a meza da Ordem do Carmo d'esta cidade não 
seria indifferente ao appello dos seus irmãos da capi- 
tal, se recebesse convite. | 
ria a ir Lisboa n'esta occasião, e um d'elles seria 

+ Oirmão carmelita portuense. 
ASI) cd ag po “ev 


LA, 


o. 


RA À cv inidiia 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 4, do 
Havre e Bruxellas de 4. 

À declaração do estado de sitio na Gralli- 
cia, os factos militares do Schleswig, as in- 
dicações sobre as relações greadas entre di- 
versas potencias pelo conflicto dinamsrquez, 
e a viagem do rei dos belgas a Londres, são 
os objectos sobre que giram as conjecturas e 
preoccupações da imprensa estrangeira. 

Do estabelecimento do estado de sitio na 
Gallícia, nasceu o boato da renovação de um 
triplo accordo entre a Austria, Prassia e 
Russia. : ; 

Um jornal austriaco contribuiu para fazér 
acreditar esta apreciação, representando o as- 
tado de sitio na Polonia austriaca mais como 
em auxilio à Russia, do que como necessario 
a fortificar n'aquella provincia a authoridade 
ameaçada da Austria. = 

Uma outra versão diz que as tendencias 
da politica prussiana se tornaram suspeitas 
em 8. Petorsburgo, .ao passo que a attitude 
mais conciliadora e mais desinteressada , ao 
menos na apparencia,da Austria, produzira na 
Russia a mesma impressão favoravel que em 
França, havendo até quem queira vêr n'estas 
duponicões o efieito da influencia franceza. 

sta versão está em desaccordo com os 
atós; que dão nas relações entre Pariz e 
tonna um resfriamento tão sensivel, que se 
receava influisso desfavoravelmente nos nego- 
Cios mexicanos. pDid os 1 
Pelo que respeita á viagem do rei Leo- 


do governo inglez ácerca do futuro do impe- 
rador do Mexico e com a questão dinamar- 
queza, porque os homens de Estado de Ingla- 
terra contam coma alta influencia do tio da 
rainha para restabelecer a identidade de sen- 
timentos entró o governo e a politica intima 
da corte ácerca do conflicto dinamarquez. 
Diz-se até que o governo britannico, cer- 
to do assentimento da Austria, espera decidir 
o rei Leopoldo a acceitar a missão de arbitro 
na questão dos ducados, ainda que esta arbi- 
tragem. arca o 
Prussia, porque. primeira ser-lhe-ha impos- 


ta, 6 À segunda, uma vez pronunciado e ac-|' 
coitado o varedictum, ser-lhe-ha difficil, senão | 


impossivel, proseguir só nos seus designios. 

Tudo isto são conjecturas muito aventu- 
radas, eque por isso devem ser acolhidas com 
reserva, ató que os acontecimentos desenhan- 
do melhor a situação, a deixem ver mais de- 
sanuviada. 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


PARIZ 5.—. Cartas de Roma fallam de 
choques entre soldados do Papa c os francezes. 
Houve muitos foridos, pelo que o duque de 
Montebello mandou cercar o quartel dos sol- 
dados pontifícios immediato ao dos françezes. 

As authoridades d'uma e outra nação or- 
ganisaram patrulhas que recorram a cidade e 
cuidem da tranquillidade publica. “e 

| COPENHAGUE 5. — Nas eleições para o 
Risgraad obtiveram maioria decidida todos 
os candidatos liberaes que querem a continua- 
ção da guerra com energia em dofoza da na- 
cionalidade. A 


É “ 


O presidente do conselho de ministros da Importação... ..cccsccsssacsosoe 151:6603020 
Dinamarca, Hall, perguntou ao representan- ; Esportação .....s.ress. 6:3938980 


ue seria grande o numero de ir- | | 


Alguem haveria que de boa vontade so presta- | 


gh 


tos de dito 


seja recusada pela Dinamarca e pela |. 


reiro ultimo 17 


quantos novos esforços fizer a Inglaterra para | 


o governo dinamarquez consentir na confe- 
reneia. . 
Segundo se deprehende da linguagem de 
personagens importantes, parece certo que a 
Wrança não manifestou por nenhum acto di- 
plomatico o seu desejo de que a Dinamarca 
modifique a sua opinião sobre este ponto. 


KIEL 6. — Na costa do ducado de Me- | 


cklemburgo, a umas 20 milhas da barra de 


Lubeck, foram apresados pela marinha de | 


guerra dinamarqueza dous navios austriacos, 
cuja tripulação terá toda a liberdade para 
voltar á sua patria. | 

PARIZ 7. — Numerosos reforços austria- 
cos chegaram a Duppel. 

Em todos os pontos do Schleswig não oc- 
cupados pelas tropas alliadas se elegeram de- 
putados para o Risgraad. 

VARSOVIA 6 — Publicou-se officialmen- 
te o manifesto relativo à emancipação dos ser- 


vos. 

S. PETERSBURGO 6. — Publicaram-se 
importantes decretos relativos á reforma so- 
cial da emancipação dos servos. 

COPENHAGUE 5. — Os austriacos oc- 
cuparam as suas posições no acampamento 
contra Duppel. Espera-se que não tardará a 
dar-se o ataque. 

TURIN (sem data). — Os jornaes dão 
grande importancia á carta do imperador Na- 
poleão em que responde á expressão de sen- 
timento que lhe dirigiu a «Sociedade nacio- 
nal italiana» ao descobrir-se a conspiração 
contra a sua vida. | 

«Semelhantes tentativas, diz a carta, não 
podem alterar em nada os meus sentimentos 
favoraveis à vossa patria. Sempre terei como 
uma honra o ter contribuido para estabelecor 
a sua independencia, » 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º. 3643 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 10 DE MARÇO Á 1 HORA E 32 
M. DA TARDE 


COPENHAGUE. —O ministro dinamar- 
quez Mourad declarou que continuará a guer- 
ra e jâmais consentir na reparação do Schles- 


wig. 
— KOLDING. — A guarda prussiana re- 


chassou os dinamarquezes sobre Fredericia. 

Na ultima batalha que tinha havido na 
vespera os austriacos tinham feito recuar os 
dinamarquezes sobre Korain com perdas con- 
sideraveis. 


duque Maximiliano se demora em Pariz. 


solidados inglezes 91 e 3 oitavos, e 08 fundos 
italianos a 67,50. 


Aa e 
PARTE COMMERCIAL 


Porto, II de ESTÃO 


Metaes ) Naa. 
Peças de 88000 —a prata... .... 75980 85000 
| Onças hespanholas— a ouro..... 153040 158150 
| Ditas mexicanas— a vuro....... 148400 145520 
Soberanos—a prata... ........ - 458490 43500 
Ouro-cerceado —a ouro. ..... =. 28000 25020 
Patacas hespanholas—a prata... 5930 4950 
Ditas brazileiras—a prata. ..... 8930 950 
Ditas, novas(de28000)valem.... 6900 8940 
Ditas mexicanas— a prata..... - 8920 8950 
Prata em barra — a ouro....... $125 5126 
Cinco francos — a ouro....... - 5880 8900 
Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto j 
| de 1 a 9 de março ve 0.00. .veuuas 55:9874650 
Idêm no Tia 10.cosccsceccso ce 1:5685550 
63:556 8200 


Despachos de exportação 


Março 10 


RIO DE JANEIRO —Na barca Siloncio, J. P. 
Leite, 1 barril com presuntos c 1 caixão com lam- 
preins; F. C. C. Teixeira, 3 caixas com pentes, BO 
metros de panno de linho, 12 pares de meias, 24 ca- 
sacos de lá, 5 duzias de carapuças de dita, 15 e meia 
duzins de camisolas de dita, 18 duzias de pares de 
sapatos e 400 chapéus de là; A. M. Santos, 1 caixão 
com calçado. À 

IDEM —Na barca Faria 1.º, J. A. David, 1 cai- 


xa com 6 albardões e 27 coxins de linho. 


BAHIA —Na barca Luiza, J. P. Leite, 1 caixa 


com 375 camisas e coleirinhos; M. B. D, Lima, 3 cai- 
xas com 2 fogões o chaminés de ferro: 


LONDRES —No vapor Camilla, W, G. Rou- 
ton, 534,24 litros de vinho; Hunt Roope Tenge & 


, 55,12 ditos de áito; W. G. Roughton, 27,56 di- 
“ 
LIVERPOOL —No vapor Braganza,C, Coverloy 


92 saccos com feijões. 
BE 


RGEN—No patacho Dia 30 de Setembro F. 


Chamiço, Filho & Silva 131 guccos com lã; D.M. 
Feuerhgord Junior & C.º 100 feixes do cortiça. 


l 


Completa descarga 
Março 10 
MARANHÃO — Galera Maria, 


Sieneros despachados para consu.no 


Março 9 e 10 


Assucar—25 caixas, 292 enccas, 9 cunhetes, 


Ipipae 1 barrica. 


Arroz— 262 saccos. 

Cafó—9 snccos. 
Aguardente de canna—2 pipas. 
Gomma-—3 brrricas. 

Farinha de pau—1 barrica e 3 gaccos, 
Ticum—2 saccos,. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes | 
-s 
Março 10 | 
Litros 
DESPACHADO PABA DRPOBITO 
Aguardente ..... uu... ... 4035,00 
: VIDHOM Las Es neu eee... “ 37396,00 
DESPACITADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro .....cceescrsero 76,92 
Dito perdas: » co cumabdoc co diTiS , 3105,20 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
VIM ch dão ccrecbaosesvod St 814,00 
— e Oem 


REVISTA COMHERCIAL 
Porto 10 de março 


Rendeu a alfandega do Porto no mez de fovo- 


e o A 


PARIZ. — Os jornaes dizem que o archi- | 
* | dres, e 2605 pelo Braganza, de Liverpool. 
A renda franceza está a 66,40. Os Ti 


reiro 2:7098308 réis e 1:4384485 para as |. 
obras da praça do commercio, a saber : 


| te do Inglaterra na Pruseia, lord Woodhouse, | Consumo o. 1:iirittrrrercoro sgraa58 
se retirando-se a constituição cessaria'a inva- | Tonclagem..... codovoc cos cansa CRTMNNADO 
são do Schleswig,e Woodhouse respondeu ter- | Diversas receitas... .ecccccccaeo 1893008 
minantemente que não. NOTE STE EA E 
COPENHAGUE 6. — Assegura-se em 3 «Aida use 

altas regiões que serão completamente inuteis Cambios 


O cambio sobre Londres durante esta quinzena 
foi muito variavel, tendo-se efftectuado de 53 3/,0 53 
1/e» 90 d. d. e 90 d. v., e ao ultimo algarismo fize- 
ram-se muito pequenas transações, havendo tenden- 
cia para baixa em consequencia da muita procura 
de bom papel. 

Sobre Pariz houve poucas transacções, e em par- 
ticular; sobre Hamburgo nada consta, 

As cotações foram as seguintes : 

Londres 533/, a 53 7/, 90 d. d. 90 d. v. 
530 3 mezes data. 
540 À vista. 

Hamburgo 48 a 48 !/, nominal « 

Acções 

As acções dos Bancos Commercial, Mercantil, 
União c Alliança regulam os preços cotados; as do 
União, porém, são mais procuradas e os possuidores 
exigem preços mais altos, 

Tem havido transacções nas da Companhia Uti- 
lidade Publica por 3103; porém ultimamente afrou- 
xaram, e consta-nos que algumas se offerecem por 
menor preço. 

Nas demais companhias não constam vendas. 

As inscripções regulam 49 e meio, A taxa do 
juro nos Bancos continua sem alteração. 

Estado do mercado 

Na quinzena finda o nosso mercado conservou- 
se sem maior animação com tudo houve algumas ven- 
das importantes em assucar de Pernambuco. Para 
este resultado concorreram os possuidores por cede- 
rem um pouco da suas pretonções armonizando-se 
mais os preços do artigo com as offertas dos consu- 
midores. As transações nos mais generos tanto de 
importação como exportação não offerecem nada de 
importante,por isso abstemos-nos de fazer-lhes consi- 


erações. : 
IMPORTAÇÃO ' 
AGUARDENTE — Nada ha que noticiar rela- 
tivo a este artigo porque não consta que houvesse 


Pariz 


| transacções. Reduzimos as suas cotações que são as 


bm vigoram actualmente e são mencionadas na ta- 
ella. . 
As entradas durante a quinzena foram: 56 pipas 
pelo vapor inglez Camilla, de Londres ; 80 pipas 
Polo palhabote Aguia, do Havre; 24 pipas da Barca 
d'Alva, K 

ALGODÃO. —Importaram-se 11 fardos pelo va- 
por inglez Braganza de Liverpool; 1008 saccas pela 
galera Maria do Maranhão; d'estas 730 destinaram- 
se para diversos estabelecimentos industriaes e 278 
para o mercado, das quaes se venderam 35 saccas 
de 480 a 500 réis. Ficam pois existindo 240 saccas 
do Maranhão. ' | 

ASSUCAR—O movimento d'este artigo duraa- 
te a quinzena foi mais importante. As vendas nos de 
Pernambuco elevaram-se a 3:390 saccos, sendo 600 
saccos, velho, 770 ditos, novo, do carregamento 'da 
Laura e 2:620 ditos dito, do do S. Manoel 2.º, Tam- 
bem se venderam 20 caixas, mascavo, do Rio, ' 

Às cotações são ns seguintes: 
Pernambuco branco, novo.,..... 253250 a 25550 
28100 a 25350 
28100 a 28200 


n » [TOÃO cosas. 
n BOMENOS, NOVO... «+. 
» » velho.,... +» 13900 a 13950 
» mASCAVO, DOVO...... 15800 a 15900 
» » velho. .,... 18600 a 15800 
Bahia branco, velho... ....c.. «o 13900 à 25000 
» mascavo velho,,,........ 18550 a 15600 
Rio n e cs. 18700 
As entradas durante o mesmo periodo foram 
Apenas 221 barricas pela galera Maria, do Mara- 
nhão. 
A existencia nos armazens da alfandega é de 


“ 


| 878 caixas, 200 cunhetes, 500 barricas e 14:300 sac- 
os 


“ARROZ. — Importaram-se 2:740 saccas do da 
India, sendo 135 pelo vapor inglez Camilla, de Lon- 


Houve vendas de vulto regulando de 45000 a 
53400 ra. 
Ha em deposito 9000 saccas. / 

CAFE — Vieram de Lisboa, por transito 35 sac- 

| cos e 10 barricas, pertencentes ao carregamento da 
Adelaide, do Rio. 

Venderam-so as mencionadas 35 saccns, assim 

-como outras. 


45600 a 45700 réis. Tambem se venderam cerca de 


450 saccas do de S. Thomé a 55000 réis despachado 


Existem em deposito 150 saccas, 

CACAU— Falta no mercado. 

COUROS — Importaram-se 2453 salgados pelw 
galera Maria, do Maranhão. 

Venderam-se 278 couros seccos da Bahia a 155 
réis, 443 ditos salgadas da mesma procedencia e 207 
ditos ditos do Maranhão a 120 réis. 

FARINHA DE PAU — Não houve entradas, 
nem Ea Ars E 

Sm primeira mão ha saccas pela qual pe- 
dem 35800 réis. a er 

GOMMA DO BRAZIL — Importaram-se 235 
paneiros pela galera Maria, do Maranhão, e 35 sac- 
cas pelo vapor Camilla, de Londres. 

Venderam-se 50 saccos da importada pela barea 
Laura, de Pernambuco, a 15450 réis. 

MELAÇO.—Entraram 105 barris de quinto e 


> 


| 11 ditos de oitavo pela galera Maria, do Maranhão. 


Ainda existe em ser. Venderam-se 18 barris, 
de melado, importado pela Laura, de Pernambuco, 
a 25900 réis o almude. 

O melaço cotamol-o a 25300 réis o almude. 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL. — Não consta 
transacções. Cotamol-a a 18035000 réis a pipa. 
AZEITE. —Tem havido pouca concorrencia ao 
merecendo; actualmente regula 55600 réis o almude. 
CEREAES. —Regulam aetualmente pelos se- 
guintes proços : 
Trigo da terra.. ... ... 000. 900 à 920 
» sorodio.,...cc....... 8408 860 
» barbelia, «ste cosbua di 800 a 820 
» cstrangeito.....ecrec.e B 
Milho nacional....... enogoo 6 
NES cp A 560 


do 865000 réis. 
Deposito do primeiro 50 milheiros, do segundo 


VINHOS— As noticias dos mercados estrangei- 
ros tem sido pouco favoraveis, por conseguinte o nos- 
so mercado esti bastante paralisado no que diz res- 

eito aos vinhos da ultima novidade. Os vinhos ve- 
hos são procurados, e não se realisam transacções 
de vulto porque ba pequenos depositos. 

Os de consumo, regulam de 308000 a 355000 
réis em Campanhã, 

Exportaram-se no mez de fevereiro ultimo 


Litros 
“Vinhos ..... OC Coon ata sa ca na. 975819 
Foram manifestados para deposito no referido 
mez 
VinhoB x. rccsictsbesco coros o! PLIIAGA 


Existiam em 1.º de março nos armazens do Porto q 
Villa Nova de Gaya 
Vinho Seb coloco Voces disc ese 39150030 


Alfandega do Porto 


Generos coloniaes despachados para consum- 
mo nos armazens da alfandega em Massa- 
rellos no mezde fevereiro. 


Aguardente de canna—4 pipas, 1 barril e 8 gar- 
rafogs. 

Algodio—15 saccos e 50 fardos. 

Assucar—243 enixas, 46 cunhetes, 2337 saccos, 
230 barricas e 1 quartola. j 

Arroz — 3530 saccos. 

Café—9273 saccos e 3 barricas. 

Couros—1309. 

Farinha—l15 gaccas o 1 barrica. 

Gomma—50 saccas. 

Melaço—18 barris. 

Madeira—91 toros, 

Doce—16 caixinhas c 12 formas. 

Reexportação 
Assucar—l03 saccos. | 


. * 


Existencia dos generos coloniaes nos armazens 
da alfandega em Massarellos em 9 de março . 


Aguardente—80 gipas e 70 garrafões, 
Algodão—250 saccos, 
Assucar—878 caixas, 200 cunhetes, 500 barri- 
cas e 14300 saccos. 
- Arroz—NO00 saccos, 
- Café—150 saccos. 
 Couros—17922. 
- Farinha —110 saccos. 
Gomma-— 315 saccos e 300 panciros. 


quenas quantidades, regulando de | 


| Escuna russ. Otto, cap. Krabecuskxe 


Meios de sola— 600. » S. Manoel 2º, cap. Sonros 


Melaço —200 quartolas e 120 barris. Brigue Gardina 
» u oa 
rm -| Patacho Thomaz, cap. Reis. 
Praça de Lishoa S de março » Alerta, cap. Moraes 


» Frederico, cap. Santos 


Rendimento da alfandega grande de » Fortuna, cap. Antunes 


Lisboa até 7 de março... .cecusea 44378516 | pmai 4 pise 
, ni gue ing. Suzan Grey, cap. William 
Idem no dia Bereeenana oo sá 2000 Psi 1h ç E Avelon, cap. Brin aca 
| 53:7465087 pm russ. T. G. Schamahl, cap. Br 
Cotações ofilciaes » . Da OR pis 
Ínscripções d'assentamento, juro »  »  Bullenhofi sap: Schffter 
pagoaté Jl de dezembrode 1863 49 1/, a 49 1) | Brigue» Da Capo, cap. Dusing 
Ceupons idem,.......e..s 0... 4914/ a 49 14 | Escuna han. Helena, cap Tito. 
Titulos de 5 acções do banco de Galeota » Antina, cap, Albertz 
Portugal “Carter .. .. 5535 a 5558000 Escuna hol. Orion, cap. Bwiten 
Titulos de divida publica [an- Galcota » Jezelina, cap. de Jonje 
E ESEC E sá 1 Patacho suce. Prosper, cap. Hobgone . 
Titulosde divida publica jagues] "2 a 4 » norueg. Den 30 Septembre, cap. Hemichsen 
Titulos de divida publica [das Escuna |» Nornen, cap. Morlenon 
tres operações)... ..ccccseero 1 san Cabique hesp. Joven Igaácito, cap. Requina 
Papelmocda ....eseceas 1000 AR 424: 
Cambios | m ' ; ' 
Telegraphia elecírica . 
30 d/v.. 53 
RABO RA  va a EM DESPACHO N.º 137 | 
Pariz ..e... 100 d/d.. 580 
Hamburgo... 8 n/d 473), Ao Commercio do Porto 
Amsterdam . 3m/d.. 42 5/ x 
Genova a EM : EA VIGO 9 DE MARÇO A'S 9H. E30M,. 
a CS. ... m . vá 
Madrid F 8djv.. 935 - PA-NOUEM 
qu a FM as Entrou aqui arribado sem novidade o hia- 
Porto: esse 8d/v.. par to Paqueto de Aveiro, de Cette para o Porto, 
com aguardente, | 
E e 
— —— me CIÃ e mm 


sed a Movimento maritimo de diversos 


Em 15 do corrente, sabirá de Lisboa para o Ma- portos do reino 


TER | 
ranhão, o brigue Angelica Vianna do Casífcllo 8 a 10 de. marco 


N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 


Porto 10 de março e 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Idem 11 de março 
ás 11 monAs DA MANHÃ | 9 
Fica fóra da barra: . 1 
» 
» 


ENTRADAS 
de março. Em o Havre, o Iberia, do Porto. 
» Em Plymouth,o Alexandre, do Porto. 
» Em Liverpool, o Pacific, de Lisboa. 
» -EmDablin,o Peace, de Setubal. | 


Vapores ing. Alexandra e Rokeby. 
Vento N. (brando) e omar bom. 


A galera Europa entrou em Liverpool no dia 


6 do corrente, AMSTERDAM, 29 de fevereiro. —O Koophan- 


del en Zeevaart, de Rotterdam para Lisboa, que en- 
calhou proximo de Helvoet, em 27 do corrento, sa- 
fou hontem e fez-se no mar, sig vê 


O vapor ing. Alexandra vem de Glasgow em 5 
dias com fazendas a C, Coverley. 
Telegraphia electrica 


- O vapor ing. Francfort, procedento de Liverpool 
está em Vigo esperando ordens para seguir para este : 
porto. (Dirigido à Associação Commercial) 


3 


e 


Movimento da barra do Porto Lisboa 10 de março | 


Não entrou embarcação alguma. 

BANIDAS 
NAWAIS—Vapor ing. Constance. 
RIO GRANDE —Vapor ing. Firy, 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor paq. D. Luiz, 
LIVERPOOL —Brigue bel, Le Prophet. 
SETUBAL — Barca norueg. Latuna. 


DEE A O E 2 rn Te e a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Um motim ha cem annos por 

Aruuldo Gama, 1 vol.....c...... 
(Apenas ha meia duzia de exemplares). 

O prato de arroz doce, por A. 
A. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol... 360 » 
Ma bens que vem por mal, |. 4" 
pq co | 


Navios de longo curso entrados 
e sahidos desde 10 de fevereiro até 
| IO de março do 1864 


ENTRADAS 
Fevereiro 
12 Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 
17 “Terra Nova — Patacho ing. Albatross, cap. 
Green 
18 New-York—Brigue Schiller, cap. Cunha 
» Terra Nova—Brigue ing. Elizaboth Mc Lea, 
eap. Jean y 
» Londres—Vapor ing. Era, cap. Walters 
» Lisboa—Barca Adelaide, cap. Rodrigues 
» Yerra Nova-—Brigue ing. Avelon, cap. Brien 
20 Bayona—Patacho Fortuna, cap. Antunes. 
» Pernambuco—Barca S. Manoel 2.º cap. Rosas 
» Bristol—Vapor ing. Pioner, ca « Brevur 
» Terra Nova — Patacho ing. Richard, cap. 


- 


Luce. à há 
» New-Castle— Escuna ing, Elisa, cap. Champ- 
man A” 3 < Td 


á , À | porM. A. Guerra Leal, 1 vol....,. 
» Idem— Escuna ho on; cap. Bwiten dA iseLarela, Dos Vidor Hugo 
» Shields— Patacho : Den 30 Septembre, | traducção de A. Rodrigues de bed dao uooi 
cap. Hemichsen X e Silva, 10 vel.....ccccs secs ooo. 28520 
» Londres—Galcota hanov. Antina, cap. Al- | pagrimas e thesouros, por L. 
bertz : : A. Rebello da Silva, 1 vol....... ado - 400 
21 New-Castle— Escuna ing. Two Emmas, cap. | Q sargento mór de Villar, po | 
 Whilten dao Arnaldo Gama, 2 vol..,........... 


» Riga—Barca rus. Bullenhoff, cap. Schffter 
25 Maranhão—Gulera Maria, cap. Santos 
27 Liverpool—Vapor ing. Braganza, cap. Perry 
» Eoudria — Vapor ing. Camilla, cap. Kava- 
nau 
28. Hate lata Aguia, cap. Sant' Anna 
» Cadix—Galeota hol. Jezelina, cap. de Jonje 
» Bergen—Escuna norueg. Nornen, cap. Mor- 
lenoen 
» Cardif—Escuna ing. Laurel, cap. Young . 
» New-Castlo— Escuna ing. Elisatweth Scotts, 
cap. Collie Pi pa 
» Southampton —Escuna ing. Maia Manuela, 
cap. Triplet 
» “Terra Nova— Escuna ing. Maria Georgiana, 


A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- * 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas; 1 vol..... 

O bem e o mail, por Camillo Cas- 

E AMO Bane), MITO coca ve cu ceces 400 » 

Sensações de uma morta, pcla 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a ren ls 
. a 


cap. Brun cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. 
SANIDAS Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
Fevereiro A. gadeD. Pedro. Ea 
12 Liverpool—Vapor ing. Frankfort ú rig livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
6 Dubli qi ing. ugusta. | 
TE de ant Rara ME Bokaby Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 


17 Rio de Janciro—Barca Flor da Maia 
18 Denia—Patacho hesp. Constancia 
» Idem—Patacho hesp. Barcelonez 


8..Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos sura. J. Melchia- 


» Cardiff—Escuna suce. Jacoba | fdes& Cr, na rua da Calçada. : 

» Londres—Galcota hol. Florentine - Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- |* 

» Riga—Escuna rus, Bethlehem riques de Mattos, rua dos Biscainhos, É É 

» Londres—Escuna Fortunato Vianna, na livraria do sur. Antonio da Silva 
19: Lisboa—Brigue rus. Hans Frederick Vianna, na rua deS. Sebastião. | 


Caminha, em casa da sor.” viuva Macha 


» Terra Nova—Escuna ing. Memento 
20 Plymouth—Escuna fr. Alexander do, na rua das Floresn.* 27, | 
21 Havre—Patacho Iberia - Valença,nalivraria do sur. Antonio de Sousa 
» Plymouth Escuna ing. Sylph Zur Maia, na rua Direita da Coroada, Ê 
» Leith—Escuna ing. Efort Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
27 Liverpool—Vapor ing. Cintra Macedo Rocha, rua de 8. Paio. : 


Vilia Real, na livraria do sor. Antonio Cos- 


F Landes Voos pi Ea todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
» Bayona—Brigue Schiller Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, | 
D dera Pora. etiaho ing. Albatross rua de S. Francisco n.º 43 q d4, oa 
» Havre—Hiato Oliveira 2.2 o ma 
21 Idem—lHiate Eugénio A LYRA 
» Sevilha (por Caminha) —Hiate Victor Manoel ONCLUIU-SE a distribuicão. E 
» Terra Nova—Brigue ings, Elisabeth Mc Lea as distribuição do 7.º numero 


“da 2.º sério d'este jornal de musica, que contém : 
— Uma linda dança de salão, intulada INTERME- 
DE-BAL, composta pela Sociedade academica dos 
professores de dança de Pariz, com as marcas de con- 
tradança em portuguez e francez. . 

Os snrs. assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação queiram dirigil-a ao armazem de música 
pianos e outros instrumentos do José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde'se conti- 
nuam a receber assignaturas para o dito jornal, 

Preço por cada sorie de 10 numeros 18200 e para 
as provincias, franco do porte, 18600. (916) 


Livrariade Viuva Moré 
BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 
PUBLICAÇÃO DOS MELHORES 
ROMANCES FRANCEZES POR UM 

PREÇO MUITO ECONOMICO - 
| E. Vppedo quija na livraria de Viuva Moré por 10 
ou maior numero de folhas,pagas adiantadas a 


20 róis cada uma. 


* Publicou-se a 1º e2.º folha de O MESTRE DE 
ESCHOLA, por Frederico Soulié. (889 


Mappa de Portugal | 


Viúva Moré recebeu Mappa de Portugal 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Douro em 10 de merço de 1564 


A? CARGA 
RIO DE JANEIRO 
Barca Faria 1.º, cap. Mendes 
» “Tamega, cap. Motta 
-» Silencio, cap. Carvalho 
Briguc Guilherme, cap. Soutinho 
BAHIA 
Barca Luiza, cap. Silva 
PERNAMBUCO, (POR LISBOA) 
Brigue Mello 1.º, cap. Silva 
RIO GRANDB 
Barca braz. Nova Cardina, cap. Costa 
LONDRES 
Vapor ing. Camilla, cap. Kavanaugh 
Brigucing. Lucy, cap. Gara 
» Alipéde, cap. Moraes 
Escuna ing. Two Emmas, cap. Whiten 
BRISTOL 
Escuna ing. Laurel cap. Young 
BRISTOL E GLOUCESTER 
Escuna ing. Alarm, cap. Blacke 
BREMEN 
Galcota han. Caspar, cap. Rebeck 
COPENHAGUE E RIGA 


“Ee do E. A. de Bettencourt a 720 e 860 
Escuna ing. IMisa, cap. Champmann de 8 ES. 
o er Papi |; - [e do Frederico Perry Vidal a 28900 réis. 
Hiate Nereo, cap. Almeida À (828) 
CIR J pr 
atacho ing. Richar y , 
ps pie) ornaes antigos 
Escuna ing. Maria Georgiana, cap. Brun ERIODICO DOS, POBRES de 1834, 
| : LIVERPOOL “Dito (o 4.º trimestre) dito. 
Vapor ing. Braganza, cap. Perry Dito de 1835 — janeiro a agosto. y 
PLYMOUTH CHRONICA CONSTITUCIÔNAE DO PORTO 


Escuna ing. Maria Manuela, cap. Triplet EC o n.º 1 (anno de 1832) até 31 de dezembro de 


LEITH sz 
Escuna ing. Elisabeth Scotts, cap. Collie CORREIO DO PORTO, anno de 1828 
K - SEM DESTINO ! , do qual 
E, PORTNQURAES “ clamações, etc, publicados em 1808 e em 18928. 
Galera Maris, cap. Santos A VÉDETA DA LIBERDADE, desdo o nº 
Barca Helena, cap. Brito 1 até 31 de dezembro de 1839, 
a o Rede Vendem-se na livraria de Jacintho A, P. do 
» Adelaide, cap. Rodrigues Silva, rua do Almada n.º 134, (811) 


se juntam muitos Papeis curiosos, como editaes, pro- | 


Theatro economico 
COLLECÇÃO DE COMEDIAS EM UM ACTO 


UBLICOU-SE o n.º 4: — 08 DOUS IRMÃOS 
UNIDOS. 
Vende-se e assigna-se no armazém de papal do 
Freitas Fortuna, rua das Flores. ' 


: ig — avulso 100 re, 
Preço por assignatura 80 réis (918) 


H Boto 
Pereira, na impossibilidade de poderom 


corrente, agradecem por esto modo, pro- 
testando a todos eterna gratidão. 
| (935) 


SINTA es TAS, Pe TASa 
o ZE, AP fa Aa 
3? So St : ao 


ni Te TT TD a Tu Ng era “ eIjvra 
E ENS ERA ste ae / ot L $a44 e JAF 
RT ros 9 vês E SA RS RD ND NRO 
e spvicamavie mar; ITA Vas va” “ asma » o MO 


DECLARAÇÃO 


À bica Lourenço, proprietario que foi do 

hotel Bons Amigos, situado na praça 
de Carlos Alberto, por espaço de 8 annos, 
faz sciente que montou um outro hotel na 
bella praça do Carmo n.º 66, com a deno- 
minação de Novo Lisbonensc. 

O annunciante faz esta declaração, não 
para illudir os freguezes do snr. Manoel Igna- 
cio Cardozo, proprietario do hotel Lisbonen- 
se, situado na rua do Sá- da Bendeira, mas 
sim para que os seus muitos amigos e fre- 
guezes não confundam hotel Lisbonense com 
hotel Novo Lisbonense. José Lourenço não 
precisa illudir nem nunca illudia ninguem, 
porque para ter freguezes baste-lhe o bom 
modo com que tracta a todos, bons arran- 
jos e melhores commodidades que olfereco 
a quem o procura. O annuncianté nunca 
foi invejoso como é o snr. Manoel Ignacio 
Cardozo, porque se o fosse não lhe man- 
dava 7 hospedes sous que no dia 8 d'este mez 
o procuraram, o que o snr. Cardozo ainda 
não fez, porque estamos certos que se lú 
fosse algum hospede do annunciante lhg 
não ensinaria aonde é o hotgl Novo Lis- 
bonense. Valha-o Deus, snr. Csrdozo, que 
diria o snr. José de Araujo, hoje proprie- 
tario dos Bons Amigos, se eu cherasse pelos 
hospedes que lhe deixei, como o sor. Car- 

| dozo chora pela praça do Carmo. Sabe quo 
mais, confesse-se e verá O que o confessor 
applica a quem é invejoso. (934)- 


PT ERMENIGILDO Corrêa de Sá, como pro- 
"e curador de seu irmão Agostinho Maria 
Corrêa de Sá, residente no Rio de Janeiro, 
tendo tractado e justo com a exe.P? snr,º 
D. Isabel Carolina Peres da Fonseca, da ci- 
dade de Lamego, a compra ds sua quinta 
de Golfar e Fontanheira, sita na fregezia do 
S. Fins, do concelho da Feira, chama por 
este meio a todos e qaaesquer individuos 
que sobre ella tenham hypothecas, pensões 
ou outros quaesquer onus, a virem deduzir 
o seu direito perante o anunciante, more- 
dor ne dita freguezia de S. Fins, ao pé da 
Villa da Feira, dentro do praso de 30 dias, 
| contados deste annuncio, com a pena do 
ser a mesma livro c desembaraçada do qual- 
quer obrigação. | 
S. Fins, 10 de março de 1864. (936) 


Diligencia diaria entre o Porto e 


Penafiel 
QRLOS de Souza 


e Manoel Pinto 
fazem publiço a to- 
dos os seus amigos 
e freguezes que desde o dia 15 do corrente 
em diante ficam sendo diarias as suas corri- 
das de diligencias entre o Porto « Penafiel e 
vice-versa, sahindo do Porto ás 7 horas da ma- 
nhã e de Penafiel ás mesmas heras. Preço 
15000 réis. 

Os bilhétes vendem-se no Porto, rua do 
Santo Ildefonso, na loja de corrieiro do gnr. 
Manoel Ferreira de Souza, n.º 36, e em Pe- 
nafiel em casa do snr. Francisco Moreira 
Leão, na Praça Municipal n.º 12. 

N. B. Fóra da corrida ha carros extra- 
ordinarios que podem sabir a toda a hora, 
havendo quatro passageiros. (937) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 
aaa na rua de S. João n.º 116. 
; (412) 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua des In- 
" Blezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos e 
inseripções 
(IOMPRAM-SE e vondem-se no largo da 

Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


= Renê nas = mo md E 2 
O de S. Domingos n.º 84 vondem- 
E se 10 acções do novo banco Alliança, 
por 318000 réis cada uma, com a primeira 
entrada já feita, (926) 


Venda de quinta 6 casa 


= Ni 
“gr EV 2 ão 


' / - 7 ss 
Ro TT 7 AR 


into N VENDE-SE a quinta do 
“e * Freixo, sita na fregue- 
ea Re, Zia de Santa Maria de Ser- 


Né doura, concelho de Paiva, 
= Ss Entro-Rios, com boa casa 
de habitação, cepella, casa para caseiros, 
lagares, tulhas e todas as suas pertencas, 
inclusivo fóros; na maior parte dizima a 
Deus e parte ás religiosas do Santa Clara 
do Porto, Esta quinta é de bom readimento 
o com lindas vistas sobre o Douro. 

Vendem-se mais : 

Praso do Escamario, 

Praso dos Lamoeiros da Balça, 

Praso do Gramão. 

Praso do Fabel, 

Praso dos Moinhos da Balça e proprio- 
dade da Cavadinha, tudo sito no mesmo 
concelho. 

Quem pretender falle na quinta do Pi- 
nheiro, rua do Pinheiro, d'esta cidade, com 
D. Anna de Almeida Campos Veiga ou com 
seu irmão Antonio de Almeida Campos, 
morador na mesma casa. (784) 


Lapins superiores para mantilhas 
VENDE-SE na rua das Flores n.º 34, 
(499) 


- 
RESETAR Té SR - o 
Agradecimento 
T)ONINGOS Pereira Mendes e Antonio Pe- 

reira Mendes sgradecem a todos Os 
l.2os snrs. que se dignaram assistir na 
igreja da Lapa, na noute de 29 de fevereiro 
ultimo, ao responso de sepultura por alma 
de seu chorado filho e sobrinho o snr-Ro- 
drigo Pereira Mendes Guimarães, e a todos 
protestam a sua eterna reta) | 

- (924) 


| 


E Pra MES E mi ME a ma 
Ã Meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco da cidade do Porto agra- 
dece o obsequio que recebeu dos n.º 1 a 
11 do 6.º vol. do «Archivo Pittoresco», e 
acolherá sempre com particular estima tudo 
quanto contribuir para a proficiência do 
ensino primario nas suas escholas,que, aber- 
tas no dia 25 de janeiro, já contam 56 slu- 
mnos do sexo masculino e 75 do sexo femi- 
menino. (928) 


Banco Alliança 


ESDE o 1.º de março proximo futuro até 

so dia 22 do mesmo mez estará aberto 

o cofre do Banco, desde as 9 horas da ma- 

nhã até ás 2 da tardo, para & recepção ds 

primeira entrada de 20 por cento ou 208000 | 

réis por acção, a qual terá lugar á face dos 
respectivos titulos provisorios. | 
Porto, 26 de fevereiro de 18064. - 

Os gerentes, ; 
Antonio Martins de Azevedo . 
Joaquim Mauricio Lopes 


J. Ursinus. o (759) 
Companhia de Reboques Marítimos 
ot oo coaoRlaiagso reu cmi) 


OR ordém do exo.mº presidente da assem- 
blea geral d'esta companhia, se annuncia 
que no dia 12 do corrente, pelo meio dia, ba- 
e ter lugar, no edificio da Bolsa, a reunião 
marcada no artigo 21 dos estatutos, para Os 
fins indicados nas cartas convocatorias. 
Porto, 5 de março de 1864," E" 


O secretario, 4 
Antonio Adri ião da Rocha. j 
pis, E TATMoad (8 7 1) 


Associação tistico: Commercial 
- Portuense 


ÃO convidados todos os ns. Pre 
para comparecerem na reunião da as- 
semblea geral, que deve ter lugar no dia 
13 de corrente, pelas 9 boras da manhã, na 
sala da Associação Artistico- Commercial 
Portuense, rua Chã n.º 26, para apresonta- 
cão de contas, eleição dos differentes car- 
gos de que tractam os artigos 9 e 14 do és- 
tatnto, e mais objectos 8s | serão o patentes 
pela meza. 
Porto e secretaria da associação, Guto 
março de 14864. 
José Joaquim de Moura, 
. enero 
(930) 


Associação Industrial 


"41 bas 


» Portuense - o + 


ENDO à asse emblea geral da di de Cr 
dito é Soccorros À viuto phiço Ane: SOC Aa 
ção a ppror ado uma ropos sta, Pio, Se pré 3000 | 
“der desde já | a uma emissão de 

réis em acções de 508000. réis o ua 
em cuja distribuição serão attendidos os so- 
cios da Associação Industrial RORAPE DEE que 
queiram subscrever, são estos convidados 
a dirigicem-se á secretaria da mesma asso- 
cisção, rua Chã n.º 26, desde o dia Ja 17 
“do corrente, das 9 horas da manliã ás 


DILIGENCIA DIARIA = rá 6) 
"PORTO E. REGOÃ. 


abusado de nossos nomes, porque nem o re-| — Consigmnarios F. “Chamiço, “Filho & Bira, d 
commendamos em. partienlar a nenhum dos pi se deve qr sis - a quiser carr 

ass r 
nossós amigos, nom, em geral, á caridado pu- a ã pan 


blica. lezes n.º 87, 1.º andar. 
“Dublin 5 Glasgow 


o 
) 


o! lexandre. Braga, 
Guilh eme Braga... 


ar ou ir 
overley; 
(685) 


a a 
Aa GATA 
ç medo» 
Et: Fr A < 
SA f 4 
Es 4 
IP 


veiras n.º 46. 


Para car ga e. passageiros. tracta- | 
ge com 1 Manoel “José Monteiro Braga, rua das Oli- 
(1 


Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI- 
sand NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
rs e » vidade. 


30) Agaiirdaite fina.. 
amargas . 


Avaite doce .. 


“portão | 


————————— — —————————— | Amendoas: doces emniolo, > cuca! so: 
- Rio de J aneiro |” | 


em casca rija o. se ee co "a. 
Vai sahir com muita brevidade a RAT 


POR 


PREÇOS. 


“+ .. .. hd 


pipa 
| kilog. 14,688 | 23600 
” 2 


a o 


“Preços correntes em 10 de março de 1864 


pirer+S DE PAVTA 


Importação EoM SAIDA 
: = ter , Para upa trago tas o gi | ç 
Maria Custodia de Sá Pacheco, D. Florinda |: múres resen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Q “87 1 S - SE 
D. Roza Romero e Manoel José Martins, an- o ci e a a na E 1) gpinse - “a d Tia ai E o 005000 OOA0O 
nuncism a todos os seus amigos e freguezes, que Halifax o calda ninho nm = RES » 6005000 
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W- < toeaRegoae vice-versa, sabindo do Porto ás 4 O brigue — BEATRIZ, — capitão ja ia o ENO e ad A AO : ; : 
4 horas da tarde, e da Regoa ao meio dia. Os bi- » Visnna, q sahir com brevidade, Rg o a » É iRaê 
o 
ro em no. a da tua 4 do Laranjal ) ; 2» "de Maranhão mephina Dae cse tos » ii ao 
115, e na Regoa, rua da Bandeira, em casa do » da India Pav Do =p wo 
sor. Manoel Joaquim da Costa Santos. (852) Montrgái e Quebec Alcatrão da Suecia .. ias . barril Er prin ÃO site: dá 
Arroz E ia eba o «+ | kilog. 58,752 : A : 
« qa é » do Maran do s'dasi do” 00 ido, ! Mo » , 1 ki 
> - AS O briguo — AMELIA — sabecom| » Vapor. se a ca jkilg. | Mo 
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| Assucar de Pernambuco .. .. (o). ilog. 14,68 do 
do Rio deJaneiro,. .. (Cc) «e +» » 15600 15700 el 745 
| Londres » da Babi aa foro ; 15900 25000 | (108 Eilg | 74500 
| : A sabir com muita brevidade o B » E nega id A (TR Mem ) a MSI 10 kilg 40 
RES. nav reu merica o s E rri A 
É di a! 25 SOVERIGN, — capitão » « », Barba de baleia cm taboa,, .. - kilog. 0,459 13000 14200 Bl kilg. 10 
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mio n.º 105 a 109. (752) a 7 ] ga " pe 
78. nd icseã ri a : É ff 10 keil 880 
» Escolha 1e.s(0) + “ 8 1 s A ES 
e » n .. 2 (c) . ” 5 E É Ê ps 
CHA-SE aberto no consulado da Dina- CHOU-SE no domingo p.p. Bristol Glenda de Par. 6a Vando! ai) é x Fte cê a puto 
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tarde, nonde podoráctmaa E diçoõss a | gua pesos hs cria (931) | Ls E. nova galera — MARIA, — capitão | Arroz nacional .. cr cesioes et Tae No kilo Ro 1 
subsceipção. e | É O 9» O va r inglez — RO. mê RO y Santos. Recebe carga e passageiros, à Chumbo de apição .. INSS Ta PARIS. Nos. A dos : 
Porto e secrotaria da associação, 9 de OSE DE OLIVEIRA ALVES, ex-socio — KEB —, Capitão Ja- | cofeietssam pagar aqui ou no Bio de Janeiro. Cominhos . .. ** | kilo 4 ess pa rd 83800 cnatós BASE 
março de 1864. b “da casa commercial que girou u'esta praça |. dad mos Flim,. “A gi - Este navio torna-se recommendatel pelos bons pa oe LO) kilog. 58,752 | a 5200. q 3500: Rs 
José. Pereira Cardozo Junior, debaixo da firma de Oliveira & Barros, e que | € ER o Ps Encati » oinvialdos o ispes ea E EERPRRITNÃO (UA SAMI PASSADA.)  — Las a Ro » 48000 68000. ge ont 
» “Secretario. . * co 4. BO acha dissolvida de commum accordo desde |“ Para enrga o passágeiros tracta-se com 0 con- - Tracta- so q com Manoel Pereira Penna & C., a orrete.. “selo e dao el. 1uceglis | nana . RR “44 ly ad val, 
, cirod (908) - 29 de RETA À A Pp: AM participa. ás. ertsoas pigadanio Carlos Coverley, rua dos TÁ (886) |? praça de Carlos. Alberto nº 132. (75 5). » barquinho E do dg 1 ê E asena, + A S000 E 4” 
a 1 Ol que 9 tom honrado com a sua amisade que Prê DD >>> e er Re ai Bla ei caga aro + 
conti coma o metmisiáialidada de commer- | á , Poço erdinario.. .. ess aaa 45000 x 
ido à il memo deco mano -Cadix caindo EUA + À hand is e o). aii 
REA de ofeita n.º 31 a aonde espera lhe to O Yabor inglez — ES a “rr sahirá por) p DE A Besgíiaa 
E ep E, iz »> - estes dias. resBUntos e. se ve wu .. coco” ce P Há , l To 
ne q sphserapiagma 8. que, pão pagagam td mesma Bi Di 0 protecção. ad atExARDRãs — Ca emo Para o resto da carga e passa- Retroz prea 1.º sorte nd ps mn 459 | A ssuno 4 58000 » waliboro 
"as suas prestações anugas, O aos qUuaça à Porto, 7 de março de 1564. À. pitão arnegie, es- Ea geiros,para o que tem exeellentes com-| bos WARD (001, voçês » 85000" 33500. f 
mesma direcção já se dirigiu por escripto ij sc “José de Oliveira Alves. gr sh aqui De antes modos, tracta-se com José António do Faria, na rua | de CÓros ce a DO SE PA ata 5 | 65800 65000 | ha 0% qua 
cm data de 18 de janeiro, realisarem o dn ias para sabir logo de | gas Congostas' n.º 46, ou em Cima do ep com |“ E! gal o AD A ço SS “| 88500 “ vá 000 4 etizus o 
Eu ” A IR (909) Dois de sua descar a. Sarro «+ pa 5 fá à 
seu pagamento no. raso im erog gavel, dg pull imsol ainuinid mos co ciimsvii co asas TS Para! carga € Cult tracta-se EE o Sonsi: gi DER 160, dd Sumagro n$os vigia ) ai Sd; blog 14,088 q miga — Ailgo | 25 
Z0 dias, findo o q sorão:p publicados pela A: qe da eneraç Ordem REAR E de gafário Carlos BAI, 87 rua dos emo — A que a s 560 | Bá als ebápuoae 
imprensa os nomes é os que não tiverem hon- rencisco pede à pessoa que irigiu rr | Sêda de p o e trama nacional da dl st; ki O, 459 | É “eg500 4] OT 
rado suas firm ae to ab | uma carta anonyma ao. secretario-para que a, th | ESPECTACULOS Es dam go > CT | i “oshs 058000 58500) UR dm) oq 
Porto, 49 de feve | venha perante elle [azer a'sua declaração, a el [nec and comes ns fo Cas » 48000 +, 485005] | “a/a28 val 
per e pm de melhor ayaliaro conteúdo, du PA q “escuna e, Sabbado 12 de mar ço: po ita! » de Lamego: “e DE Bo cubho «Sendo A ia cha fissoo Biscá 
Francis E olgotad à ne db pos Do eNWTHA 9 27) st àp apito WA Collie, | Es “ redondo é trincho Rr ad JL A E A fita 98000 |] CELey ms 
Alfredo AU PMANINOIS | Doo sabe com brevidad o T. BAQUET. A — Bene-| 1 2% e PP, raio Ea À taos a minnassÃ 
Frodo tata! sp sr dE ». Quem, por qualquer motivo, faltaram al. (746) | fício. — A comedia drama em dous netos — CECI-| aubcos -s pentes entar interes pesei cg Dr catia | 
, Antonio José do Nascimento Le : À guns pares de brincos ou-arrecadas d de ou- LIA. — A comedia em um acto — UM EXEMPLAR ME di e jnbmovis Eça, 


— (OB 


NTONIO | PRESO dos Santo 5 Dévezas,. 
d'esta cidade, arrematou em pre 
blica uma morada do casas bia 
ças, sita na rua A de Em ho, 2 

da Liberdade, n Ma da, pe RE ao 
louvada na execução. perde no juizo de di-. 
reito da 1.º vara e 
lino de Figueiredo promove a 'exe.”* con- 


rten- 


dessa de VrllaReal contra Zeferino: Severino | a 
ta) 


Fermino do Meirelles e sua mulher, d' 
mesma cidade, e tendo consignado | no cofre | 
do deposito publico o preço, roquereu. edi- 
tos de 30 dias, que estão correndo, a cha- 
mar qualquer credor certo ou incerto. que 
so julgue com direito. á referida, propri da- 
de, a fim de o. deduzir so 
dentro do praso da lei; pena de se julgar 
livre 6 desexmbargada 0 arromatanto | 
u poRgUyE em Para oinbriga fará 
ma ,Ê go! , a 
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222 A 230 00 + 


Por iniervelição de. Jorge. Shaw 


Nº domingo 13 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-do arrematar a proprie- 
dade acima referida, que se compõe de um 
andar, quintal e mais portenças, com' mais 
dous chãos pegados para edificar; com a pon- 
são de 135000 réis, remivel quando se: jueira 
e o dominio de 40 — 1, O .leilão terá lugar 
na mesma propriedade, a qual póde ser exa- 
minada. (845) 


Armazem para, 850, 
Das 
ç ravuto “pn pas n.º Wo sm 1 Villa 
re à Doniliigos Jose $ ) open a VEM 
de Santa Catharina n.º 104. O Rê 


tyres|e 


rtorio do escrivão Ade-|bre-mas. onrado PRCRAR Os que ós achou. 


seu producto, 
Va asim o mantillias de seda 


ido Memo. 


TO; que por acasoforam encontrados *escondi- 


Cori & Waterford 


dos, ha únoos dias, segundo parece, em um A escuni ingleza - —ELIZA-, ceipitão | - 
buraco vma parede np porsum operario da R. R. Chapman sahe i impreterivelmen: |. 
Coelho de A 


P teaté 10 de março. 


quinta de “João eida, póde fallar 
C ncia “que serão” entregues dando 
gna es certos 0 motivo de seu dosencâminho, de PR (Ai (713 
servindo se dar uma gratificação áquelle po- 


| 


Londres o 


(921). A escima ingleza — TWO EMMAS—, 


Est - QU pretender “uma -3e- SA 1% Whitten, sabe com brevidade. 
ú nhora para governante aee Ainda tem lugar para carga. 


=" 


689) 


Sondarlaçõe & New-. 
Castle 


A galcota hollandeza — JEZELINA, 
ERA — capitão A. W. de Jonje, sahe com 
RS er brevidade. 


Nus casa. dirija-se. 4 rua da Alegria n.º 
um, aonde se arão E s devidas inforajações. 
; (912) 


aa Us Domingos n.83. 


paro 00 a 
00..e; 8 


41 E O TUIH 


abro, 25400, 49400, 


réis: cada uma, * 


nb 
A gsm CIO) 


“PREÇO FIXO 


[Papel para forrar ul 
“PANA SPLECIRIAS 


mransparentes, cortinas, estofos, 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
capitão Mann; espera-se aqui todos.o os 
? dias paia a com Jari ig 


A escuna ingleza — WILLIAM. 
a EDWARD, capitão David Jones, es- 


colxões, galerias e abraçadeiras Londres + 
OM sortimento. J. A. Wendel, rua de | O briguo portuguez — ALIPEDE, 
B Santo Antonio, 149, 4 (4 45). a capitão José E. de Oliveira de Mo- 


raes, tahe em 15 dias. o 
Ainda tem lugar para carga. 
863) 
Condiprátda Carios Coverley rus 
Novs-dos Ingiezes n. º 87, eu na praça. 


—— =. 


o a, tal 


Gr E S ioplêzas de” “um o meio 
quartilho, proprias para aa 


ES a Rua da Reboleiro n.º 49. | 
o ab 5 by sb oque) É e as 


A e e re AS O 
pia o histe HEROISMO com: “todos 
f 


“seus pinos quem o pretender , DINA iaálets, pd CARO 

— e com mui revidade 
cod dirija-s a José Parcira Santo Amar 0 tracta-se com à caixa Bernardo Jo sé 
na Ribeira, rua: dos Canastreiros. n. 50 a Machado, ie, da Cordoária no 50. 


À oditionk 0h gh en» (490) 


ido E ao (846) 


seA vb | 


7 “N: B.'Os snrs. carregadores terão 
a pondo: do mandar apromptar perus “vinhos para 


classificada no Lloyds Al, capitão J. 


Londres: vo bad 


Eta 
Bristol & Gloster a 


pera-se para salir com brevidade. 
[173] | 


RioGrande doSul . 


horas. 


| DOS MARIDOS, — A; comedia em um acto — OS 
|ZUAVOS. — A's 

N.B, Os bilhetes passados para segunda- feira 
14 do corrento teem entrada nesta noute, | 


Pe feira 16 de março | 


boras. 


corrente teem entrada n esta noute.. 


e vinagre, «ue teem 


Os cereaes de 


O vinho do Porto? tem legislação Gn; 
da pauta pagam todos os generos, sobre os dire tos, 8 por 100 de  emol ria a cotisação para as, 
obras da Praça do Commercio. —* Todos os “generos nacionaos pagani por. 
eXcepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, 

rageiros ro- exportados Ra gam 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto” 
Se JOÃO, — Companhia . nácional: — Benefício | | 
) | da actriz GABRIBLLA-PLORENTINA JUNIOR. | 
— A comédia em 3 actos — SAHIR SOSINHA ! —. 
1A beneficiada cantará a walsa brilhante, 'versão do 
italiano, e que o distincto academicoo snr, Anthero. 


direito fixo; cos 


produeção nacional são livres por sabida 


ti ÃS pipa do Porto corresponde on é igual, a 034 litros: 24 centikitros. 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS Nº ESTÁ CIDADE PELAS 
— GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA | 


nga ET A por 10: TT 


AS COMPAN 


1) Ed ficado "0 
a ' 


, ii * 


nas! 


— - Além dos di reitos 
sabida meio p- e. de seu'valor, 


pr ta, trapo, vidro em retalho 
p c. do seu valor, — O. Com-, 
prio | portuguez. dd 


do Quental expressamente fez para a beneficiada —. gn papa os ali E, gal CRISTA VM 
O BEIJO. — A comedia em um acto — A ESPOSA orto para os portos a aixo 1 menciona os & e vice. versa unxeM ob 
DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO. — A's 8 Véla — Vapor | atu sb amooo vo NAMirr Vapor 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia lb Riga e bra! e 0.00 0Ã8 0 ea as a megano ARUBA O amina 
N. B. Os bilhetes passados com data de dá do Santos . . ceneeseace do Sho New-York,....ctu. Pote. É ho » E 
ari) Pará e Rio Grande do Sul....... Ti o Lisboa, Setubal, Vianna, "Caniida o RR (E 
| Maranhão... cone nec aratas casa asa. 114,» Algarve. ese cante ca nan. ea 0 » eds? 
“Domingo 13 de março “ | Londres, Livorposl. “ten es 00 “... vos 1/20/6 Figueira, senso eo tusea nas ... . B. o 
| Glasgow Cardiff... ..... cosocsosos 13/49 Terceira e S. Miguel (1 (ilhas). PERTTEIÇ 
Ea JOÃO. — Segundo. concarto do rebequista | Havre, Bordeus e Nantes. ..esu.cc. 1» Cabo Verde (ilhas)... ..ccesceesse ll Do 
COSTA. — Opera pela companhia lyrica — O AT- Marselha. . no ERES in Loands, Benguella:.. too deb gs guutuidoossa ob 
TILA. — Nos intervallos o rebequista Costa tocará Lamburgo, Bremen, Amsterdam... ve 1l/g» Malaga cesto cs o cemo ae sa mola úsio as oba pd 191 
Stokolmo.., 11/40 Mais lona e Sta. estpera io ga » 


tro. 


e ETTA 
de 


acções. 


16:000 
10:000 
7:500 


o 


. 


tres peças de musica, 
Os a rem â venda no mesmo thoa- 


Bênco de Portugal 
Commercial do Porto 
Mercantil Portuense, Fa 
Unido Sep .ad Cnto o vio nd o te ro Do dam 

Allianção sopé à gumes AO) pa 
-Apolices garantidas | 
Emprestimo sob titulos da C.* enipal. 
Companhia Utilidade Publica. ..... O gu 


» 
» 
» 
». 


» 


rever uu ss 


co04 ER dba . 
--Dezignações 


, de Seguros Segurança: .. “ves 


— Equidade....... cor REA 
Seguros éra REA go ca 
Moncorvo provinciana 


+” 


| Minegação, Perseverança. ... 


..................+ 


iação Portuense. ....... oa qurs 
Iluminação a gaz... ..cccc.s 


Garantia .ecesererdos - E 


Vapor de reboques ..... rear E 


» + Hermonia .4..... 
ga — Amizade ... ) a... 


o 
....... 


“o "ResPONSAVEL M.- ” Carqueja = 


Ts 
o Piogn? ' 


| MIIDE 


Quant 


É Curab em moeda 
emitti- | bolso por o 
aeção. sonante 


p 7 ao. 


regiudios dot m 


- 630000" 


Full 14 4 4» 


Lott da H 


tas o tas 


(043 5 
ni e pb 


. 
| OU + MB) q 


wo .. 


2 x Somostra 61863 19/5000: 


8) * 
so 2635000 2.º Semestre de 1863 — 124000, « 
E 2655000 2.º Semestre de 1363 — 133000 
: ARO 1 | 2.2 Semestre do4803— AHO00 15 
2143000 2163000 Juro 4 p.e ao anno. 
ô 1008000 - “Juro 6 p.o. so amo 
8063000 | 8108000: | Juxo6 1/,;p.e- ao anno 
ô | 888000 “«Anno del 28700, 
205000 | 2.º Semestre de 1857 | Juro: 6,9% 
933500 Auno de 1862 — 803000 
ê 4053000 ““Anno de 18682 -103000 
8 208000 “ Annode 186—: 28250 
3 E da de ABES 108000 
te 4T no | Q . EQ EM 
"8 | 1003000 |“ âmno de 1862 — 184000. 
ô nominal” oO Mas es + 
ô cmominpl'o!| siso tesip= o no 
- Do] | DOR ing OS EU O Dib 
4608000 | 5008000.) Am no de 1851 — 21À 
PORTO TYPOGRA HIA DU My T : 38 


did qa e a e di - 


